
o Interventor Nerê
a "A .Gazeta"···" suas

sobre O". Congtesso
�, ·Falando ao

"O prlmelro Congresso
Santa Catarina página de-

..
I

diretor deste' dlarlo dls dr. ,� Netê •..,
\

,

�
.

�

Eucarist.ico gra :u na v�d.a" catéllca d·e
incomparável lie�lês':a -moral,' "

r

s. SANTIDA,DE, O "APA' pufxu

.

"',

ZETA
�O POVO

Di,etor-Pr�pr:ietario '.JA'IRO CALLADO'

Florian'opoUs, Quaria feira, 31 de Maio de 1939'"
/

bispo de Lages, ouvindo-se urna ;, r.�p salva. de
.

palmas. A COr1': banda de música' da Força Pública e
.

entoado pelos presentes.
ferencia do ilustre orador sacro versou" sobre o tema: I '

- No 3' dia continaararn com o mesmo esplendor" as

-Principais argumentos de fé Euéaristica.c-t.m que S. grandiosas solenidades do Congresso. Ás 7 horas, sirnultanea- .

Excia, Revma. revelou .rnais uma \CZ, sua sólida .cultura, I mente, foram rezadas três 'missas,· em altares arruados no atrd-f'ü-
Finalizou essa primeira sessão sol�ne com 'o ; Hino -. da Catedral. S. Excia. Revma. o Senhor Arcebispo, " antes,' da

cional, executado pela banda de iy,usicZt.lIa ; F'ÇHÇª, Publica; e Comunhão, dirigiu a palavra a enorme assistência presente ao
cantado por toda a assistencia.

_ I, '," .

ato .. Foi distribuída, a�·'segujr, a -Santa Comunhão, a centenas .de
-Igualmente empolgantes foram as solwnidq.des· 'do segundo crianças.

.

'

.: , ,,',
,_

,

"

'.

dia. A's 9 horas, na Catedral Metropolita,ll; realizou-se a Hora - É de destacar-se o trabalho verdadeiramente apostó-'
Santa, pregando, nessa ocasião, o í·evn��lif-e. -Frei Fefisberto . O. Iico, dos �r�. niembr?s das diversas comissões dO-'i!tua-1 Cogres-
F.:M. � "J'0; __ ;.;_. se Eucaristico, a cuja frente se encontra o revrno. ", sr, cônego-

A's 15 horas, presidida pelo e'rév'Íno. sr. D. Pio de Harry Bauer. Nenhum detalhe foi esquecido e, justificam-se, por-
Freitas, dd. bispo de joinvile e cem ia de D. Daniel tanto, os nossos parábens a todos os que, de qualquer modo,
Hostin, dd. bispo de Lages, teve lugar a

.

ª",sessão de estu- cooperaram para o brilhanf s .:o desse certame.' ,

-

[dos. Ov distinto relator, sr. dr. Biase Para' �;toru.a.ndo por tema - A hora em que -stamos redigindo estas linhas; reall-
a tese-Meios para promover e in.remen: ,';,<;\])to a Divina Eu- zarn-se os solenes atos da t erceira e última sessão sole
caristia-desenvolveu-a com incomcstavei . "lgi1nH�ntos, agraían- ne, cujo orograma é o 'seguinte: -; Presideneia de honra do
do, plenamente, ao numeroso publico pre 'jl:te 'que o ovacionou, exmo. Senhor Arcebispo Metropolitano, PRIMEIRA CONFER�N
ao terminar, comguma longa salva de paliJas. '

.
, CIA � Eucaristia e Sacerdócio na hora atual- S.

'

Exeia. Revma.:
. A seguir o exrno. sr bispo de.Joityilé sintetisou, magní- o Senhor Arcebispo Metropolitano D. Joaquim Domingues 'q�

,': 1: " Oliveíra. �seoUNl)�.. Ç,ONfj3-R�_NiCIA. =r=: ",J!:u,<:'1!:Ji�t_i.ª/ :oPresidJ;o,::"clá."
.,' '< vida- cristâ L-" Professóf Orfando . Brasil: TERCE'IRA CONEE ..

R�NCIA' - Eucaristia, 'loute de uaçq, divino .penhor dá -glóri�·-:-'
..

y �� _ E?,:c�a.
.

Revma.�D. :PiQ ..�<ity""freHa.s.,.� bisPQ,�çle Joil1vil�,. - ...... ',:
"

��";> ' -""\ii<J:m -nossa-próxtrna �edtÇlr(/ �'T1oticiaÍ't:HnoS-"'QS-"':'s@ref;es'
,

' atos' da' no;j�e de ontem 'e, ainda ?'S solenidades de hoje. '

"_
,

".,- Antes de finalizar essa nota devemos destacar à gen
HI.eza do -sr. comandante e encarregados da estação radio-difuso

J ra 'da Força Pública, instalando-a, em, nossa: Catedral, . permfrín-,
do, assim-a irradiação de todos os solenes. atos ,n,arà todo o,
Brasil. ,;

"NO VI

.Inesqúecíveis, sern dúvida, S'eJã9' -oS' ,fH�
.

<;R;�sta semàna,
para os catóílcos de, Santa .Catarína, que.. p�la primeira-vee, .v�êm
presenciando as cerimoniasi�e um Congres�so Euc.arísti.co. ',' .

As solenidades, religiosas e culturais, projetadas ate ho-

je, vêm-se revestindo de um brilhantismo gran?ioso. ,
,

A presença de três Prelados nesta .Capital, o . q.ue, cons
titue um acontecimento invulgar, representa um dos inumeros

triunfos do Congresso que ora se realiza.
'. _

S. Excia, Revrna. o Senhor Arcebispo Metropolitano nao

poderia, de melhor modo, comemorar a passagem de .seus vinte

e-cinco anos de episcopado, senão oferecendo, nas brilhantes so

lenidades do presente Congresso. Eucarístico, os seus. melhores
sentimentos de fé ,e de adoração, bem como de seus diocesanos, Ia Jesus Sacramentado.. ' '. .,'

Ecoou, pois, muito bem, no meio católtco estadual a

rea-,lização dêsse imponente acontecimento, razão porque, de todas
as paróquias do Estado, afluíram a esta Capital, �entenas de,
pessoas, a-fim-de participarem dos brilhantes Mos desse certame. I,-Com o templp lindamente ornamentado, apresenh.ndo
um aspeto alegre e festivo" tivéram i_nici.o, domingo, na Cate?r�l_.
Metropolitana, os solenes atos, do pnmelro Congr\!sso Eucllrlstt
CQ Estadual.

,

A's 10 horas, foi celebrad� missa do. Divino Es�irito
Santo, co.m as'sistencia dos exmOl!l. srs. ArcebiSpo Metropoltt�no
oe Bispos de. Joinvile e Lages. Esteve presente, tambem, ao ato,
�i exmo. sr. dt. Nereu R�mcs, Interven10r Federal, acompanhado,
(1.: sua exma esposa.

O templo achava-se repleto de fiéis, apesar ?O mau tem-

po reinante. O CO(O a cargo de ex'celentes vozes mlxtas, sob. a· .. "
c'jmpetente direção do revmo. frei Tarcísio, cantou com perfeita" • • ,. •

exatidão a missa de Frei Pedro Sinzig O.F.M. Dom Joaquim 'Domingues dt; Ohve�ra,' arcebispo'
A's '15 horas, sob a presidencia do exmo. sr. Arceb.�spo metropoUtano e presEdente dS'i:honra do Congresso

Metropolitano, realizou-se a primeira sessão de estudos. FOI

re-I Eucarisiico
lator o sr. Manuel Pedro da SiI�a Junior que desenvolveu, com

�)"gerat agrado a tese que lhe foi confiada:-As nossas omissões
f' t I -

"-
-

t d 1
para com a 'Santíssima Eucaristia.

�.

Icamen e" as conc usoes �presen a as pe o relator.

Após o exmo. sr. Arcebisp'o, dirigindo a palavra aos A s 19 horas realtzou-�e a segunda· sessão solene, presi-
fieis, pôs em relevo .as magnificas conclusões apresentadas pelo dida pelos exmos. srs. Interventor Federal e Arcebispo Metropo-
relator.

litano e assistencia de s. excias. os srs. bispos sufragân�os.
A's 19 horas rellizou-se a primeira sessão solene, pre- Aberta a sessão, pelo revmo. sl'. conego Harry Bauer,

\sidi\1a pelos exmos 'srs. Arcebispo Metropolitano' e dr. Nereu presidente efetivo.... do éongresso, procedeu-se á leitura da ata da .

Ralllos, que teve inici� :om o Hino Po�ti!ício.' executado pela ��!���t:s�terior, a qual foi aprovada e assinada pelos prelados
exc�lente banda de musica da Força Publtca. .. '. .

E'
.

_

A se uir ocupou a tribuna o revmo. cônego Harry Bauer, ,

A �nmetn� conferencia dessa n0lte-:-A �canstta.� os

incansável cu�a dá Catedral Metropolitana que, depois de saudar homens--:fol relatada pelo sr. 'pro]. H�ro�dlllo AVlla
.. <? l1ustre

() A bl'spo MetroPOlita,no discorreu brilhantemente; I conferencista rec�beu, ao termtnar sua bnlhante exposlçao, fartos
exmo. sr. rce ",

I' d
.

t ' ,"
.

Sôbre o assunto de sua conferencia:-Natureza e oportunidade ap ausos o� c.ongressls a�.. .'.
elo Congresso Eucarístico, sendo ao terminar, vivamente aplau- i A dlstt�ta ,senhorita Nazna Mansur vocaltzou, em segUl

dido pela numerosa assistencia. .

I da, a Ave Mana, de <_Jounod. '. A ••

Em se uida, fez-se ouvir a distinta virt�ose senh o�inha Falou,. a segulr� o exmo; sr. des
.. Henrique. Fontes, sobre

T .

h R
g ,

t com muita expressão um belis- a tese - Os llltelectualS e a Pascoa. O Ilustrado tntelectual con-

s.erezln t amos, que can ou, " terrâneo, discorreu, com grande brilho, sôbre o tema em refe-
Imo so��z a 2. conferencia o talentoso prof. sr. Daniel Faraco, renCla, rece�endo, ao finalizar, calorosos, ap�ausos. .

que tehdo po� tema:-A Eucaristia, vincul? da Familia,. prende� .' No tntervalo a ,orquestra executoj1 Imdos trechos de mu-

a atenção, dos ouvintes com sua palavra vlbrant� e chelil de fe

I
Slca. ;'

'

e ardor. Palmas prolongadas cobriram suas uJhmas palavras. A última conferência' dessa noite
A

ficou a cargo do
F' revm?,

,No intervalo a' band1 de musica da Força Publica e,xe- sr. pe. Bert�ldo .Braun �. J:, .que falou so?re a tese -:: raternl

cutou a Sinfonia do Guarani: e o coro de vozes mixtas cantou 'dade em Cnsto pela E�c�nsJla,. --::-�Sua bnlhante oraçao Jl1ereceu
o Crede:> de FreI Pedro Sinzíg O.F.M.

'

longos ap.lau�os da a�slstencla. _

_

Foi então' anunciada, a 3a. e ultima cohférencia dessa Ftnaltzou es�a �egunda se.ssao so_lene com o MAGNI

poite, a cà;go de 'S. Excia. Revma. o Sr. D. Daniel Hostrn,' dd. FICAT, cantado pelo coro, e o HlI10 NaCional" executado pera
�;!\t'�

--------------_.... ----_... _ ... _-----_._---_.. __ ._--.--
INU.MERO 1451l·

'----- ,- --.----�---'---:----

Jub,ileu de Se excía, O sr�
Arcebispo Metropolítan�'

,Transforre, hoje, o 25"._ tll'liversariu da aagração , episcopal.
de s. exoia. revrua. D. Joaquim Domingues de

r Oliveira, .em çqj:l
cor�lel�'lOração se celebrou ne:sla Clrhdc, o 'grandioso Cong:r:esl\o :t;;u.

, Car.lsLICO 'qJie boje se encerra. : .

, 2:
Al�m deEsa esplend(;l'usa rnanifeslsçiío de fé qU(l' d�ve Cr.r

sido tãf1 do agr;ldo do insigne Principe da Igrejll, o mu.nde' C8t�:,
lico prf>stalá, esta tar'de, a s ex,'ia. revma" uma' tocante e grál;':
diosa homenagem, afim de traduzir os srotimeutuB de estima e Vtl

neração que todf)� 'ributam ao iru;:;1 rade e piedoso 'Antis'tite, Utll:t
das glorias do cpLc(,pat!@ bra,.ilp;r:(l.

A Gazeta o,presenta a s. exda. revma. seus cespeit.os,)9
cumprimentos.

""
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.: "RiquissilDa Exposição
D E

Grupos e Mobiliarios Estofados'
.. Beleza - Conforto - Distinção

poucos

,

RUA TRAJANO N. 7 .- [pegado á Farmacia da Fé] .

dias

'1 c.. " ;As iJ11ensás la.bar�das sôí�

i Pede-sea pessôa que levou, por Tijucas:tas em sua obra demótte
1 encane, um chspeo Hsmenzeni, ver. Ceu o.C r u· I, destr .-

",."

,

I para hemem, deixado na Cate- b A Ié e u 1f93o
tiraI, oohs. ,uie de entregar nesta e t, t ICo I '3'

.

I redação. Ca ta r inense: CAMPBELLTON, N o V A, mil bombeiros e voluntarios já

I I d
'

,

I BRUNSWICH, 28 - Mais de I'
deram inicio ás chamas das

��������!!!�!!!,!!!!!!��1 pe O seare e, florestas incendiadas que arnea-

I Lahorato....lo d'e
I 2 a O

-

,Çal11 destruir esta cidade, avan-

i r Impertinentes
" ! çando em uma frente de 3. mi-

I; Allállses fjlí· Realizou-se domingo, na pro e lhas.

I nicas aressiva cidade de Tljucas, um I '

Os habit�ntes desta cidade e

.. . I rasoveis de Arnthoville preparam-se para'

I Fco. Milton da Costa JO�o .a�llItoso, entre a4
•. equipes: abandonar seus lares tão rap.-

� Carvalho pnncipars do S. C. TIJ�cas e I 'I
damente quanto possivel, pois

Clube Atlético. Catarinense.] Quem vive em sociedade pra- as chamas devoram cada vez

Ex-assistente do prof. Dr. desta capital. ,. I c�sa aprender a <contrelar-se, a I com. maior inte.nsidade a ma-

Erasmo Lima -

d d
O jogo que transcorreu loÍo nlil� ar � cavaco», ist? �, a não 1 �Ira seca existente nas ela-

h' d' I
.

.

se impacientar ou se untar com' reiras das florestas.
c el� e an�es. e�oclonantes.' as pequenas contrariedades que A situação tornou-se tão gra-
terminou C0m a vitoria do S. C. I surgem a eada instante. Isto ê ve que foram canceladas todas'

Tijucas pela contagem de 2 ll! tanto mais importante quand81 as autorizações para as viagens
O. I somes obrigados, por profissão, a' nas matas da zona norte da

Mais uma vez deu o S. C I
lidar com o publico. Quem não provincia.

T·· d
'

. c@naegue"'colürolar-se»eaqual-JDl=-----------
lJUCaS, mostra a pUjança do' quer flropó3ito dá exsansões a nocarregado do po;j .. ·

seu esquadrão, frente o qual vem I im pertiaenoias e a irascibilidades to .fiscal
cedendo, os melhores conjuntos do 1

é porque não aprendeu a dorai r '

EstaJa. nar-se QU então. se acha doente. Pela resolução n' '652 de 27

Bela vitoria conquistada palmo Há v�ri�iI e8t.d�s .�orbido81 do corrente, foi DOmel,ld� Basiliúl

lii1il_iiiiii__iiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii�iiíiii� a palmo, ois o Atlético '0 ou �ue pr.e�I�poem OI l�dlvHiuos á Santchuk filara exercer, interí.a-
, d

p
di

J g impulslbilidade explosiva, toraan mente, o cargo de encarreeado
em gran e Ia. de-os incompatíveis para certas do Posto Fiscal de Pinheiro "Pre-·

ftmções e, _mesmo, intoleraveis te, subordinado á Coletoria' .de
ae pr6prio seio.da família. Elites ea- Rio Bonito, no 'municipie de:
sos e�l�em assiatencia e t�atamen- Campos Novos, vago com a di�.�:
to médico. Trata-se muita vezes pensa de Simão Santchuk nos
de estafa fisica ou mental ,que' tarmos do art. 40, parágrafo úni
requer, para a cura, apenas re- co, do decreto-lei federal n' 1.202,

Figueirense 3 x Tamandare , j peuso e mudança de clima. Ou- de 8 de abril p. findo.

Hoepcke 2 x 7esouro do E' _

tras vezes 0 ma! dec�rre de pe�.
---------:..-----

Díplomade em' 1933 'pela _'
� .c

t d O
s d,a df. fosfato, que eXlgt boa ab- "'A,GAZETA" acha·se<·;�,

_ SEGUNDA CONFERENCIA-Eu�aristii Pres'ídi� da' I' Faéuldade ,de Me.ieina', da_ F
. � O

• r

' mentação e medicação fO.:lfó:La. venda no Salão Progresi;oJ
vida cristã-Professor Orlando Brasll.

j
Universidacle da Brasil�,;�., I'

am1lra 5 x Huma,'ta Para estes casas indica-se ó To
nGsfao da Casa Bayer. C(!)m al-

TERCÉIRA CONFERENCIA-Eucaristia
-

fonte ,�de Molestias,de Senh�ràs:'
'

,
S JOSE' gumas injeções o pacÍenLe volt,a

- - --------- ...

graça, divino penhor da Oloria.-s. excia. revIÍla. dom Pio . ao seu estaào normal, desapare- � .

de Freitas, dd. Bispo de Joinvile. "
' Partos-mélrorragias-eirur-' FIa 2 C:

.

M' 2· cendo o nervosismo respollsavel ,-, e g�s t f" 3 ("10 o
gia plastica do perineo -,' mengo x r:Splm 'tra I·

. tpe as lmpaCIencias e irascibilida- C-O n, ra to d �_
cirurgia !abdominal-trtul- ,

RIO
' dei. As pessoas que por -oficio Zmatologia_

'

são forçadas a servir a6 p,ubiico ezé

Residenc�\n: fua Vise.nde ,Vasco l li: BotatoDo O,
devem poi"" tr!ltar-se, servindo,' -

.

de Ouro Preto 11 " F.1
6 se inicialmente destas injeções, �IO, 29 -O 'Botafogo en-

. amengo 7 x America 1 l1J�e lhe� welboram em poucos ca '1llOh,.)ou à ,Liga' de Futeból (1:>
Ti:DEFONE 1009 �angà 1 x Bonsucesso O dIas o e3tado geral, pOlíld<iH1S em RIO de It;neiro 'o

.

,

. d'
-

d 'Ih
.'.' ,compromissO

:Qn .ltçOei. "� ,tllbe tor .rdli:Blstlr'd ao .. ' fiw,aao, comr o f.'ldy�r Zel.é Pro
106VI IlVElI8, ,erp, a es a YI a, e 'O

" ,'"
isto tanto para""e próprió bem, C�pl�. i'lOVO contrato do médiü'
como para o da familia o dos rJ�nelTo com ,li) gremib aI vi-negrO'
qs..-·c!l.clu .se acercam.

I
_ fOI registrad,.> imedia.Jmeote.

'

''','. s

, � -.

"
'

Dr. João de Araujo·���·'s, Ouvidos, 'II
,. j E ". 11 .li C d 8 de

N

��IZ, ,�arga..ta .

;,'r'�� I spe".a_ 8ta .u.o.. entro e au �� Afl81stente do 'prof. 8ao8on

I eO�8ulta8 4!_�a, das 4 á'!i 6 112-.f\.V4ttit�tlreles,24-Tel. 1447
�__ t������������������������

. '.
..co'" •

,

� .� �'....>

;.,

'Congresso
Eucaristico
As comemorações de ,hoje

,A' 7,30 horas=No adro da, Catedral.

COMUNHÃO GERAL DOS COLEGIAIS E CREANÇAS'

, Ha�er� simultaneamente três missas celebradas pelos
re�erendISSlm?S senho�es dom Joaquim Domingues de on.
,eIra. dom PIO de Freitas e dom Daniel Hostin.

'

,

Antes da Comunhão falará aos comungantes s. excia.
() .r. Arcebispo.

"

'

A's t.5 horas-Na Catedral Metropolitana.

SESSÃO DE ESTUDOS-sob a Presidência de hon-
ri do revmo, dom Daniel Hostin, Bispo de Lages. ,,'

,

TESE-Meios práticos de honrar a Maria Santíssí-
ma.-Professora Isaura V. de Faria.

'

A's 19,30 horas/Na Catedral Metropolítaua.,

TERCEIRA SESSÃO SOLENE

Sob a presidência de, honra do reverendlssimo se
nhor dom Joaquim Domingues de Oliveira Arcebispo de
Florlánopolis. .' ,

'

PRIMEIRA CONFERENCIA-Eucaristia -e sacerdócio
na ho:a .atual,-S. excia. revma, d�m. joaquim Domingues
de Ohvetra-DD. Arcebispo Metropolitano ..

,

'

-

_'._ r--

'_:'.,-

apenas por

:
..

'

,

I

Curso de especialisaçãe com

o Dr. Abdon Lins
Pratica no laboratório

'

cen

traI da Marinha'
I.

Exames de urina, sangue,
,

fezes, líquor: bacterioscopia;
'vacinas autogenas; diagnos
tico. precoce da gravidez etc.
Rua Felipe Schmídt, 3'
Fone: 1259.

Dr. Saulo Ramos
Êx-interno e ex-assístentene �

Serviço do Prof. Brandão
Filho-:-Rio

Consu)tori8: Rua João Pinto
7. De 1 ás 8 hrs. Tel.

16,u ..

c

No!dia 25 ÜO corrente, passarªo para este
predio (�. 7) as seções de: roupas feitás� peles,
joias, po:celanas, etc. da "A MODE�AR, perma
�ecendo no atual predio (n. 15) a exposição e de
posito de moveis, eonslderavetmente aumentada
com finas mobilias das Fabricas 'rmãos Corazza,
PelosB, e Bergamo de São Paulo, gr{)ndes fotnece
dores de Pascoal Bianco.

Os jogos de
ante-ôntem

FLO�IANOPJJLIS

UMA ASSINATURA MENSAL
DE «A GAZETA» CUSTA

APENAS 5$000
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Cs'sa.

,:

,
I " DISQUE PARA O N. 3
I
.....................................................

i Artigos de invern.o para h�mens, '.� -,lIh�raS;j e crianças, maior
rj ..' rlado sortimento, na Casa "A CAPITAL" ,

� M.triz: Rua Conselheiro Mafra jJI.,�
.

Filial: Rua .Trajana n. I I
••
m �

•••••••�-r��������_��J-�.�II.�.�,�._��.���'��.�.��;;�.;.��-�.�����_��J�
..

Serraria 'São João' II GRATIS!! JCt:éditoMútuoPredial

\no, distríto do Estr�ito "11 �:�::ud:e�;:l��:J&·�: I' São João! São João! :G.re�t�"oo��t: �';69si�; ::r�
_

rena onde se encontram mais.3
escreva a M. Urao- .".,.

.

Entrega-se á domicilio, lenha serrada. em
da-o 1,9 de Ju n'hD cdasas de madeAira, oH'qna'l.fa·z ·Lful�.

metros,' Bem sêca �, de otima qualidade.·
. GS com a

r

Av, erci 10 UZ.

Caixa Postal, 1476 -

:1. Tratar, ã Av. Hereilio Luz, n.

Rio de-Janeiro. ·GRANC'.)I·OSO SORTEIO 174.
'

Sêlo para' resposta.

•

e mais va'"

��:p.··I�·T·"·8:'L,' ,0.1 i .p .

. . ,';

'ESTREITO
.-:;"

Relação dos premies que drstribulrerncs no proxi
mo sorteio

.

de 19 de Junho, sem outra contribuição
a não ser habl tua I de' '1 $000.

Par? que todos possam tornar parte nesse formlda
vel sorteio, resolv. mos reahilitar gratuita
meD�e, todas as cadernetas atrazadas, cobrando
somente' o sorteio a correr. Os prestamistas. que
queiram gosar desse privilegio deverão trazer suas

cadernetas a nossa
-.
sede ou remetê-las por

intermédio de nossos agentes. Os premios
são os seguintes:

Telhas de eimento

..........-:_. ":':�::-.:--: ::::. ::-':;.-==_.=:::":'.========== t . Não se fabricam mais e as cle
fabricação atuál não rivalisaní
com as' de cimento' Delambert.·

Telhas de cimento
Vende Delambert

}t ones 1.100 e 1577.

,

Companhia Nacional de Nave.ga ..

çã� Costeira
Movimento Mariíim-o ..Parta Flariano.poli.$';,
� .

d
. I Premio

.

no' valar de .

/

6:000$000. .

Vende-seà ',lVlagnifica cha
.:

"",..,.er'\.flQos
.' ,9 Passageiros e (:te Cargas

'l'
. , Premio no valor de .' 200$000 • cara ao I�do'

'1 Premio no valor de 100$000 .

da E5tação Agronomica, com

F1t��t�,t;�: de carquei ro.. ","'.
15 Premíos rio valor d'.'; 15$000 °d-tima, coníortavel e.giande casa

� � �§;� �"
,

10 Prémios no valor de 30$000' e residencia, belo pomar, íal',.

�������������������������������. I 10 Premios no valor de 20$000 .&ni e �umerMhen��oci�s. D�·

'I 10 Prémios no valor de 10$000 \ põe de grande extensão de' .'fer�

-,'I lO Prémios no valor de Isenções -ras para fins agricolas"ou divi-

....__iiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiii__iiiiiiiíiiii- -_.-;..;._
. ....m.;;.,;;.:;.,;....."ãiiiiiiõiiiiii�iiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií....iiiiíiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� \ são e-m lotes.

( O Paquete ITAQUATI;:3ir�:CYI0de. O Paquete lTAQUATIA' saíra a31 do! M,iL CONTOS. II I ··RUATf��fA�'h'N.·15
junho para:

.

corrente para: 'i Sortetaremos tarnbern um bilhete da I'���������
pa��!v��X�,:�àRt��i��.JIiJ1�.v\neiro.. trnbtruba

_." '.".' _.c.�,.l_, _

.. Lo�e_ ri�., F��::_aMII' el.�O�anÇtoãs�:,_�d�_ J,���.h.�,l: r. :', _)'. Seja previdente. Vos-
t Maceió n' G d

. - r
- h -_ - - - ., \;I '" ç ..

:;. 'seSf'g-aSfõs,;fd.ia-riOs .

:

em
. ,.

I Rgerlcal'f'eJjalea� ""'c!aabceeJIe'lo"J :t {\10 ran e ,�, t'.
' '

, '.
" '

.,' .�._. I I,

'Pelotas e I - cafésinho, leite, chocola-

Cargas e passageiros para os demais por- Porto Alegre .ili Não, hesite pcrque:
.

I

II' te, quente etc. deverão

tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro..,
ser dora avante feitos

I I' .excluslvamente na

R' b
f Se rico quereis flcar '.' ,

Aviso e :�:it:::: cpa;���:a:.nc�:en�f:s aà��asar�!�e�aosd�e���:� l��t:ad�et�s De. moeda :poa e legal I Sprveteriá Gloria

testado de. vacina. selado com Rs, 1$2CO Federais. A bagagem de porão deverá ser Inscreva...s:.e hoje mesmo I que fará .sorteíos de

entregue, nos Armazéns da Companhia. na vespera das saídas ate as 1.6 horas.' Na "Çf;�a ito Mutuo Predial I
lindos brindes tanto para

para ser conduzida, zratuítamente para bordo em embarcações especiais. "homens como para se-
.

ESCR':TORIO·-PRi\ÇA l:i DE NOVEMBRO, 22' SOB. (FUNE 1250) .1�Que_j;MenOs Pr,omete, A que Maior Numero De '
nhoras. .

,
.'

ARMAZENS-CAIS BADARÓ N.'3--(FONE·1666) -END. TELEO. COSTEIRA
' -" .. r

'Pfefulós Entrega I
-

I I o I' sorteio realiza-se .

'Para mais Intcrmacões com o Agente . I

I nOA dia 20' do corrente
mes.

..

J. SANTOS CARDOSO Prsn'lios em Mercadorias
. -

.

Bom .,e'gO-C I �
.

'.

Para o Sul -.

r '.�

,�
....
.,

.
.-

Fil'iais 8\ln: "

OEPOSITAAIC)S ·EMSTA .. CATARINA

H O'·'E pD ,O K E' S',' A.
{.�,,, J

'

Matriz FLORIANOPOLIS ";
Velaa e Mago

JIosdi

L'
l

......... - _•••• * ''II'criel ....

..... _•• lIIIa. 0....0.. �iI!t••I. (I.' ••,.)
I.Rt·IIII."'_ dur�...,Ii-'...

•

....d. _.10d_ •• __
"•••• d" ••••

o ....

Blu.menau, Cru.zel�o do S:u·l,

Jai�vile, L.age.s,s., L.guuia, São

Francisco da Sul.

.'}

I

De P'.� �u"dl"l
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BLEMAS AGRICO

\

�Florianopolis, :L 939
"--------------------------------------------------�----------------------------------------'�--------

-� ...

R.INA E S US 'P-RO--
AS

"�;�e regresso a Florianopolis, o engenheiro agrônomo Cesar
a" ','A Gazeta" Interessante entrevista sobre a missão que

nos grandes centres agrlcola-elentlücoe do país
'. Sabemos do grande interesse que o dr. Nerêu Ramos r «Não ignora o meu caro jornalista-prosseguiu o agro- cujo "porque» deverá estar agora justificado. Resta-me, portanto,
vem dedi·ca.n�o ii S(}lMÇªO dos problemas agricolas do nosso Es-' nomo conterraneo-que' toda a base da economia e finanças de responder agora ás perguntas feitas inicialmente a respeito" da
tado, bem como sôinos conhecedores da .Iórrna eficiente. e diná- nos-so país reside na producão agrícola, a qual concorre com cer- missão que ora vem. de ser desempenhada.
mica por que vem sendo os, mesmos resolvidos. Estrégues a di- ca de 900!0 no cabedal' de 'nossa riqueza geral e individual, bem ,

E isto é facil de ser resolvido. porque somente pod�
reção e o fomento das coisas relacionadas á nossa produção ve- como na balança de nosso comercio externo e interno. O produ- tratar o assunto em suas linhas gerais. Tenho prontos já varios
getal, ao zelo' e cornpetencia do dr. Frederico M. Schmidt,· tem tor agricola, entretanto-ccélula mie de todas as nossas ativida- trabalhos a tal respeito os quais deverão ser publicados em or
sabido o brilhante técnico patricio conduzir çorn acerto e rele- des biológicas, sociais e politicas-tem sido posto inteiramente á gãos técnicos e cientificos especialisados, conforme entendirnen
vancle o trabalhoso ramo administrativo, dando grande incremen- ,margem dessas mesmas atividades, vivendo como um' ser des- tos já havidos com os mesmos. Para o grande' publico, porém,
to á lavoura barrlga-verde, bem CO'TlO cercando-se de àuxilíares prezado, (tu qual tudo $0 lhe tira e ao qual nada se lhe dá.Pos- não poderei fugir do carater meramente informativo da questão.
conterraneos ç de outros Estados, dos quais será licito muito soo afirmar sem a mais .absoluta sombra de dúvida que a escra- Assim, tenho a dizer-lhe que o tempo por mim passado ha pou
esperar. Assitp, contra já Santa Catarina com um apreciavel e visação do trabalho agrieola é hoje em dia muito mais grave do co fóra do Estado foi aproveitado da seguinte' forma: Em Cam
conspicuo corpo de profissionais dà agronomia, cujos labõres que a existente ao tempo do regime feudal ou da escravatura: pinas estive cerca de sete meses fazendo um curso de Genética
vem produzindo frutos marcadamente benéficos para a. nossa legalizada. O eSCf"VO da -gléba ou o negro importado da Africa I vegetal, no Instituto Agronomico do Estado de São Paulo, que,
agricultura. Entre estes figura o nosso conterraneo dr. Cesar unham pelo menos a certeza de que seus senhores lhes pro-: segun:lo opinião geral, é um dos mais perfeitos estabelecimentos
Seara, que óra vem de regressar dos grandes : centros agricola- .porcíonariam a misera: subsistencia e que seus filhos se-riam es-: do m 1I1do. Com o que lá aprendi, pretendo, sob a é�ide do . di-•

científicos doi" país, onde, por deter.nlnação do Govêrno do Es- oravas como eles. O carnponez da atualidade, entretanto, além de' retor de meu serviço, instalar varios traba .:)s de agronomia e

tado, Iõra realisar estudos de aperfeiçoamento e especla'isação. ter que prover a sua propria existencia, e a de extranhos, vive: melhora�1ento das plantas de valor comercial que vegetam em
No desempenho de sua taréfa de divulgação de iniciati- ainda amargurado pela incerteza do dia de amanhã e do que a nosso clima. Trata-se duma missão de incalculavel valor para a

vas em pról :"cto melhoramento de nossas condições adrninistrati- sua próle poderá vir a ser. A' sua custa vivem milhares de indi- : nossa lavoura; não será licito esperar frutos imediatos de tal
vas, A. (iAZJ;TA julgou acertado entrevistar o nosso ilustre con- viduos, uns como interinediarios comerciais, outros como solda-: serviço, entretanto, porque em agricultura' nada se podê mudar
terraneo.vafirn de obter do mesmo suas impressões sobre (\ re- dosr agentes do poder. publico, tüncionarlos etc., outros ainda duma hora para outra, sendo o tempo o fator mais importante
percussão pratica que poderão ter para o rincão catarinense, as como latifundiarios; enfim, citar a Iísta dos que parasitam o pro-: com que se terá que contar. Tais estudos foram concluidos no

observações que, como técnico, colheu nos mais .aíarnados esta- dutor agricola, seria o mesmo que promover () desfile de todos Rio, onde estagiei no Laboratório de Sementes do Ministerio da
belecimeutos do país. aqueles que não amanham a terra' diretamente, para dela extrair os' Agricultura. Infelizmente, porém, a reforma por que óra vem pas-

Nosso antigo coléga de imprensa -tendo militado como frutos que a retina milenar de nossos antepassados instituiu sando o Ministério, com a extinção de varios serviços antigos e

jornalíst \ profissional nos mais acatados jornais da capital fede- para nossa alimentação" conforte e agazalho de nosso corpo. a instalação de nóvos, não me permitiu um normal desempenho
ral-o dr.' Seara acolheu-nos como verdadeiro companheiro, dei- Ora, a missão do agronorno é a' de justamente fazer cessar esse de meu programa de trabalhos e estudos. Assim mesmo consegui
xando-nos inteiramente á vontade em nosso trabalho, tornando estado de coisas, prornévendo o equilibrio entre o produtor e o regular aproveitamento e o contato com varios colegas espectasobremaneira" agradavel a função, quasi sempre, árdua, do re- consumidor por intermédio dos po.deres publicos. Lógico será que listas, como o dr. Elidio Velasco e outros, me foi m�lito util. UI
porter. 'sem a ajuda e a maísperfeíta compreensão do assunto por par- timamente, estando no Rio o ex.no. sr. Interventor e o nosso Di-

«Consídéro perfeitamente justificavel o interesse d' A te destes últimos, nada} poderá ser conseguido. Fel'zmente, porem retor da Produção Vegetal, fui p-Ios mesmos encarregado de ir
GAZETA em querer informar seus leitores sobre a desincumben- não só o poder central! corno muito especialmente o de nosso a Barbacena afim de estudar a questão sericola para ser insta
cia que dei.", missão que me loi confiada pelo exmo. sr. Inter- Estado já se acham perfeitamente integrados nessa convicção c o lado um serviço dessa especialidade em nosso Estado. Pelo es
ventor, diss� ..n.o$ ini:ialm�nt� o nosso e�ntrevistado. Just�fico. e, agronomo. póde então desempenhar a mi�são, que. para mim, re-

I
tudo qu� .fi.z do assunto fiqu�i ótirnamente impressionado com

louvo a curiostdade jornalística desse brilhante ergam da irnpren-. puto subltme, de ampara-r o produtor agrícola. E ISto podera ser; as possibilidades que para nos se apresentam com a cultura do
5.1, não pelo- que .minha pessôa possa desempenhar no fáto, mas conseguido muito facilmente, atravéz ii rêde de conhecimento r Bicho da Sedá, que, na opinião do professor Amilcar Savassi,
pelo muito qlle êle representa para a classe a que me honro de: que adquirimos pelo estudo da ciencia agronomica: racionaliza- inspetor c?efe tia I. �. S,. em Barbacena, são as mais promisso
oertencer=. " I ção da produção. e aplicacão das conquistas. da moderna econo- Iras .que VIU no Brasil. Aftm de não alongar mais a presente en-

E melhor detalhando seu ponto de vista inicial, ajuntou' mfa politica. No tocante á primeira parte da questão temos tudo I trevista, entretanto, prometo-lhe para breve tratar em separado o
o dr. Seára:

.

-

,lI o que se refere a .trabalhos experimentais, de campo e laborato-I q�e se refére a Sericultura, tão importante me paréce. Aproveita-
, -:--,cAté ha pouco', como o amigo 'Sabe" o agrônomo era rio e cuja finalidade são a obtenção de processos agronornícos I

rer para tal a estadia do professor Savassi, que dentro de pou-
um sêr quasi q�e desconhecido em no�s.o p:ai�! .e y,·i�êip�ltpel!.íe;: tendentes á )?a.ixa. do .custo da produçã�" agrícola, p..ara que o la- i

cos dias dever.á. visita�..
o n?sso Est,ad�, o qual trará pesso�l.ern Santa Catarina. Sua 'função era quasi que ... inteira nsnté IgpO-1 vrador possa colocar :léus produtos no mercado em melhores con-] mente _um auxilio em dinheiro e maquinas que, por por. seu 111-

'

rada, .julgandp-c a maioria da forma a mais errónea posslvel.
I
dições de qualidade, � 'quantidade, com, um maior aproveitamen-j' terrnédio, nos deverá-ser concedido pelo Govêrno Federâl». '

Hoj,� em dia temos na pasta da Agri-:ultura u,n agrôno- to de seu capital, que lé o seu trabalho, suas terras e seu ma- Estavamos satisfeitos; assim tambem o dr. Seára, que
mo; em Santa Catarina a direção da produção agricola.e animal quinario. No

refercntei"á segunda parte do problema a ação do i deu-nos a entender ter terminarIo sua estrevista. Despedimo-nos
tambem se açha confiada a agrônomos, havendo entre t.:ste3 vá- agronomo nem sempr '�e pode fazer sentir de forma diréta, mas; POi3, do ilustre técnico conterraneo, não sem antes -o termos fei
rios técnicos éspecialisados. esta se torna indispen �vel sempre, porque o administrador que to renovar a promess� de escreV2r para A GAZETA o artigo so-

E ag�ra, graças á alta visão do exmo, sr. dr. Nerêu Ra-I ttesejar resolver a questão de forma simplista, cuidando apenas i bre s'.!fÍcultura de que nos falára linhas atraz.
mos, aqui me acho de regresso, a;Jós a estadía de um ano fóra de racionalizar a produç'ão agricola sem atender aos ditames dos i ���'��������������_��������de nouo Estado, encarregado qU0 fui de me esp�cialisar e aper- ! mais perfeitos preceitos' da boa economia politica, verá sua obra = =

feiçoar em a�suntos relacionados a determinados ramos da cien-I produzir resultados negativos. Assim, o que deve antes de tudo!
cia agrônomo;�-mesobremaneira confortadÔra,portal1to,a, curiosidadeJ preocupar o governante sensato, que entrega ao agronomo aso-I
da opinião pública quelA GAZETA tão brilhàntemente representa .Iução de suas questões agricolas, é limitar 0_ campo de ação do I
.em querer saber quais os benefidps qUe poderão advir para o', intermediado comercial: não anulando-a, mas cerceando-a, afim:
nossO E,stàdq, do estágio que venho de fazer em varios estabe-! de que a ganancia de um não vá Íerir os direitos do outro. E o \
lecimenbs té'cnico-cientificos do país. Tenho, -por intermédio de' caminho q�e me parece: mais acertado em tal situaçã 1, é o coo-'
tal fato, a convicção de que nl0 somos' nem seremos mais uma

t perativismo, que para mim constitue o meio aleatório mais acon
classe ignorada e incompreendida, o que se deve em grande p:u-

I selhavel, sendo um gov�rno de economia dirigida o unico remé
te, á brilhante atuação de meu coléga e chefe dr. Frederico Sch-I dio radical e eficaz para o caso».
mldt, o qual tem sabido corresponder plenahlente á merecida I: Uma pausa na. :nossa entrevista; o dr. Seára oferece-
conf�ança qLl� 'Ihe tem sido outorgada pela alta administração nos um ·cigarro. Fu-man�s. Muito embora sentissem0s não ter sido!
catatinense.T�ndo sabido serear-se de técnicos competentes e espe-' atinjida �m' cheio ainda a finálidade de suas considerações, a.
cialisados em t?dos os se.tores da. "gerencia das. coisas públicas: formà clara e interessante por que vinha sendo cond uzido o as
em �!nta Catarma, o dr. Nerêu Ramos -demonstrou assim a mais, sunto predispunha-nos.-il extende--Io mais do que esperavamos. !
pe�felta comQreensão dos problemas á mesmª r�lacionados. Dai i ,E seguindo o fiO' .de sua dissertação, retomou o nosso'
o tnvulgar sycesso de seu govêrvo," dO' qual toj)S os catarinen- entrevis.tado a palavra:

,.

. i
se se poderão orgulhar.E Isto digo-o e afirmo-:_) em público, cóm I «Viu V., meu pre7ado ex-colega, qual é hoje em dia a
o mai� absoluto desprezo por aq?eles que puderão iulgar-me. missão do agronomo. �Igo um pouquinho mais complexo do
um �alulado� v.ulgar, porque a estes. poderei fazer calar com fá- que,· ensinar como se plànta isto ou aquilc, não? O diploma que 1tos trret�rqulvels, qu� provam á secledade o acerto e sincerida- oste,ntamos, pois, imp�e-nos responsabilidades que deverão ser
d.:! de mtnha� expressões, Se as trouxe a publico foi apenas pa- por todos compreendida,s. Daí eu lhe ter feito todo esse exórdio
r1 justificar � estimulo que nós os ténicos, recebemos por parte I

- --'----.-'_. -

Jdo �ovêrno cafarinense, estimulo êss�, causador_. do fO·rmidavel _

entusiasmo çQnl que ·nos lançamos ao trabalho para a conquista A·GRADEC IMENTO Eda melhoria de. ·nosas condiçQes _d� vida," resumides, na palavra
.

MISSA'

concéde
desempenhar

progresso �,

Livl'aria
'de H� O. LIGOCKI

Livraria, Papelaria, Tipografia, Encadernação e Fà
" brica de cari'11bos de borracha

.

Artigos para escritóri;J-' Livros em brancos-'Arti
gos

.

escolares--,Artigos para. presentes -Brinquedos
Aceitam-se encomendas de' «clichés»,
sinetes e carimbos de datar, .d�. flletal,

,

tilizar estampilhas'
- .

Hua Felipe Schmidt, 27
Florianopolis --' Sta .. Catarina

chancelas,
, ,rara inu-

P.
,,'

Seára'{
de·

deSres. Cri�'idal�es
Porcos

o Departamento de Veterinária do!! LABOHATOHIOS liRAUL LEITE S[A., prepara os seguintes produtos para o II,� ,tratamento das moléstÍas dos porcos: •

VACINA PREVENTIMA:- contra a batedeira dos I�porcos. I
SOR05 E BACTEHIOFAGO CURATIVOS da .I'ippeumonia Buina. �

VERMIFUGO para' combater os verme_f! dos porcos. f',
KRATOS: -- Super-fOl'tificante que se adm,inistra 'II,mistqrado aos álimentos. -

CRE'SOS:-Para a cura das bicheiras e desinfecção Iem geral. 1
A venda nos Depósitos c Representantes dos' LABO- I

RATORlOS RAUL LEITE S[A" ou á Praça 15 de No- I
vembro, 42.-1' A.-RIO. I

�----------------��-----------.--� I�
-

, ---

Matricula no· curso Tirou 'folha
previo da rscola I �o�rida :

Naval o sr..Plinio Sá'gad�
s. PAULO, 30 - O sr. PUnjo'

Salgàdo continúa em São' Paulo'
tratanda_ do leu passaporte. Ain
da ôntem esteve no Gabinete de! .'

!rlentificação. rethando a sua {o·,
ma corrida (Jara iunta'r ao pas'"
sapor,te.

,

;�

José Honorio da Costa

t
Viuva Alice da CC!lsta Vaz e Do·

'1"
miDgo!! Barbara Valente (ausente) seus I.
filhoa, genros, noras e netos, profunda-

, mente compugídos com o rú,le gólpe que
8�l'lbam de sofrer com o fr lecimento de

I
seu pae, 1I0g'ro, avó e J.is8VÓ

dOSE' HONOR.,O DA COST .."
expressam sua gratidi8 a tOdêS que os a.mpanharftm du

•
"

"rante' êile doloroso transe, 'ht>m como a6 prefeito da Palhilça
'Ir, Juliano Luchi� rehll homenagens {>ostum8S pr.elltf.lcls!.l,
Querem, publicamepte, fazer sentir seu grande reconàeei-,
.eoto au ilu�lre e 3,balisado médico Ir. dr. Bul�o Viana.
Ipelo carinho tiemúnllfrado d�Ilte a enfermidade.

,

Ontrollim, cOflvidam os parentes e pel$ôa!l de euas

relaçõ�s para a missa de 70· dia, .ue mandam celebrar no

proximo .ábauo, dia 8 de junho, ás 8 laoras, na mbtriz da
cida{le da Palhoça.

o Capitão dos Portos
do Estado de Santa Ca
tarin,a, as Delegacias e

Agencia do .. Estado estão
de posse das "Instruções
para a matricula no Cur
so Previo da Escola Na
vai" •
Destina-se essa' nota a

"
despertar o . interesse de
,todos os jovens do Esta
i do, de serv�rem o BrasU.
; ingressando na Marinha
I
de GI:I�rra ·Br-.asile'ira.

-

-------------------------

PartiCipou de mais d'e tre-"
zentos assassinios.l·

MADRID; 50--Foi prêso Frao
cisco' Guerrera Fernandez' 'que,
segundo apuraram as autoridade9.
se 'gabava de. t�t tomad-e parto
em 'mais de trezen:tos' as�a'9sinios
dura::te a guerra civil' éJpaDbola�

( t

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ONROSO TELEGRAM'A
Presidente da , República, ,,; ao sr, Merêu Ramos

-;;�

VenQI humorísticos, C9m 50 '1.
da doçura do mel e 50 '1. d(!l
rllI:argôr do, páu.

Interventor Nerêo Ramos -::: Florianopolls - 'P.laeio�o Cadete - Rio 29 - Por 'oc�sião da �rLita d., congra" '. '

a�ões dos coleglos dirigentes do Instituto Brasileiro de Gaf)grafia e "Estati�tiea á passageQl 3 ". alliversai' � í' dQ soa instala-
>ão neste Palaéio fui-me, elltregoe relatorio geral da vida da i'nstitoielia em ·1938 pelo ft'llal se constata o doe; "i.i,ivol,,·iiDenlo dos

, ervi�os -geografic�os eststisticos-brusileiros @m todas Rntdade!ll da fedel·a�ãD. Verifiesndo �s piiogresso8 já
_

."" l nsa�os ues'se" Im
ortante sector atblDioistrativo apraz-me ressaltar a ·valios ti e3Iabf}rn�ãa que teudes prestado ao êxito. das .",,,,dvidades tio los'·
itato"de Geografia e Estatistica. - Cordeais saoda�ões_ (a) Getnli". - Va�gas.· '.

.

'

»<Ó:

GAZETA II Para H, M-;u.� O Departa�ento, N�dO"'iiiiiii.íiiiiiNiiãiiiiiiiiiii°s__siiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiV''!!l!!!!!!!!!%��!''�,�
·

'

II'
.., ]'1 nal d� Saude "Publica HABILITAÇOES

P
-

t
- ti&IRO ....ALLADO - (�8nsuliorio

.

de .

. . ,',

'-_---.---r-o�p_rle orlo.t'to._, I,
. MIJe. Z) If"..'"

-

,f'ItI . . Nc eartorio de Regiatre){:;iv;ii;
"

't- FlorianopOlis., 31 de Maio de 1939
, _---_ ,

auxiliara a'. censtrucãe
.'

do, Prevente- estão se habilitando 'parÍl 'oasàr
;..__�--.---_ --

�
,

_ o sr. Vilfredo : de Oliveira e d.

I rie para f,'I'hos de
.'

lepmses I BIétia Vieira, ambos' sorteiros,

d· I l
Vestidos listrados I ..... naturais dêste Estado, domícilia-

EDXATO.PR_eCH'E'FE1:.�nte I
GA ,Z

__

.ET I L _"'AS O. vestidos listrados cortinu-

I

, ,(lsr. Interventor Nerêu Ramos recebeu o se-

dose residentes Inesta Capital. i

am predominando nas exposiçã- guinte têlegrama: «Rio 29 - Tenho prazer em comu� Senhorita exija que seu nr há
. . .

h' h ld t use chapéu
.

de modas de Paris. Varies mo- Dlcar ao emmente amigo aver o sen ar pres en e RAMENZONI
. ! deles para a tarde, de setirn concordado com . a proposta este Departamento para

A Diretoria Geral de Estatis-1Ieve, combinando com 'thifon pr - a concessão da verba ao preventorio para. os filhos I' VIAJANTEStics d(l Estado do Rio Grande to listrados e de gra�de efeito dós Ianreses desse Estado. Sa,udações. atts: (.a.) Barros I
'. '

,�:n�Jj�r:��r.'!: .��r:Iil�:r r�:f;[;:; fo:alU expostos. Um outro ID(_� B�r{�to,.-cCh�fe do Departamento Nacumal. de Saude; COMPÀNHIA N. N. COSTEI R:A_
na ...uele EstadQ. delo pata jantar, todo sal-icado p

....
;.;.:l.)JtlCa,. .

-

'. ...1 PAQUETE ItaplC.ra .�:
.

"1

r _
:. '1$0 ',' '.'

Na parte referente á· cdomf_pe:uefn�� aPblcaçoes :
umtan-] :,C\ sr ,Inter Fru�as nacionai's e es-I· Heiaçãa' dOI -pasaegeiros .

ql�e,o leres, OI tam em mil to atire '41'. •

tranlelras d b'
.

t
A

t
.

R .-.,.
-

toll a .

d O J' ,<,
. esem arcaram an e-ou em,.ne:;tee lfiíI)lao ca e ela o: utro n.e selim, e crepe -

t porto,. vindos do sul do País:�'
combinados, fOI um lindo mo . ven or Salão C_olDercial Comandante Manoel Andrê S�-

informa que, no Estado, existem deio exibido, sendo todo eníeit» Mercado Público n, 9 nos, jornalista Clemeaceau Amá-
2.191 templu, dos q-uais 772 na I V P h

'

arqn.diocese de Porte Alegre, 472 do com essas aplicações, tendo Visita os bispos de Lages R I ·'"1'
ra, era ec enes, tenente �r:"

.

t P ff .

.

.

e eva mu tas por mando Serra, Senhora e dois 'fi-
na de Caxias, 513 -na de Santa mangas cur as em q U ».

, e Joinvile ,..... (L J' d C ha
d U· G des "b .." d.,·' fi

nos .menores; orle a
.:nn. aMaria, 118 na e ruguaiana,

.

rl\n ea ouquets - cr
'. .' f I di' Carneiro, Demostenes Pereira de

105 na de Pelotas e 111 Da pra- feItas de crepe estampado, sã, Ante ontem o cap. ajudante de a ta de ec aração Almeida Barata, Vilson Fernan-.
lazia de Vacaria.

os enfeites para um vestido Je Ordens, em nom�?o sr, ,-I�ter des Lopes Freire, Algimiro Vieil'aO.. maior numero de templos e t F J ai v ItAU '0" bispos I .

t
.

,

C
. ,

1-
t O t ' 't'

.

, f' v n or IlC er 18 '.' " .

para o ançamen o do Amaral ACl ampos Alvei
C nt a "" loc"ll'za'do na chama la pre a. ,u ros en,el € s em ar

d P' J F· 't' d J. '1 '.'
.'

-.' .

'

en o r .s" .

.. .'
-

d..' 'I d ,[,. .10 te
, �eJ as, e OHlVI e, e HeItor de Souza FIlho, Joana

da regiãa colonial. Inato � peQuenas mela ua, (. I aDIeI Hostm de VIgas d
,.

t· G
-

I CI d' G'
b'd d h f' d ,..'

.

. o· 'mposto r." '" l'nçu ves, menor au 10
.

l},{l-
Pelos informes rece lOS, nQ ta_manha, e uma un ai elto. tO, e.erIdos p.reladol, est.I.veram .

.

I. �..:: i � - çalves, Vslter Anrlrade, LéOP{,ldo: 'c, ••

Agentes-correspondentes em to- ..'I "1937 f I b d -

I Pld :l· ano l.. e� oram ce e ra a., nOI palha bnlhante. são as ap Ica- ('Illrm em [I aclO agra ecen (9 a Andrade, João Fernande!!, .Toa-·das as localidades do Estado. temploil, 101.902 missl1iõ, nela I!! re- . .

d \i'ita fe!ta tor·la· I .

D I P d G I
cQben 'le Q sacramento da eucarill- ç_?es [l,alS �nteres!f\ntes 1

estcçã.
o

I
'

" "i.
.

qUlm a marco,
.

e ro OD

..

ça :

C I b
'"", I ti"a 4.052.148. pellseas. Esses enfeites estão selldo apL- Vtl. Begado, Antomo Cavalcan-ll

O a O r a r a o
...

d'
. -

I bI' ,
,Lins e Jo�é ISrael dos Santo!'.

I

.

� Quanto ao clero seGular, é bu- ca os prmclpa mente nos o W�

I
,; .

.

. ° sr. Interventor Nereu Ra-
,

I conceito expresso em artig\) t�nle re�uzido, não se elevando qua.3rados �e ,co.tumes prett s. O Reass,umiu a Inspetoria da.' moS ,assinou
_ dêtre�o';' relevando DR. FONTES LIMA

de f'olaboração, mesmo solicitada, alem de 240 s&cerdó'tes, contru'
ioesrne enfeIte em metal dv.'uro- I

'.

".�' Alfandega .1
da multa de que hata o. art. 13.

.

não implica ..:em ,.responsa,'bilidad.e tand� COfll () das ordens religio, d t d (
.,

ad" ,', do decreto n. 55, de 1". de U1:1- Acha, se n�sta capital o noo'!o
-

H d' 1276 't o"e praea o, OI us J eo; .,[' I·
. b d': 1931 'b

. d··
.

t'
_.

d F' "

ou endôsso ·por parte. da Reda- sas que aseen e· a . ,- mUI os
�' 'I '. [�e'9i:i$'

�

u ,o __ele.v do carIJo dê tu [O e:.
"

,os contrt u!�!�s I ��tIQto pa �lCIO sr.
.

r. Qn LeI!!
"c.:

dos quais tem p@deresparacele-um«tal eur» pr�_to ,.e .cinza, core. ��' ". � -'.- .�', ,·I..t;Iue. na..:rev1:São . nll1".a.:. Q.- trtertl.o l Lima, abahsado JllédlCo atual. -N "i'}ção. " dI' d -E In.:petOl-kda Alfandega, cargo de "I. ,
., _

��, ... e'--·'-·"",_·,._� '- ..
- .. '

. ..

'

Assinatur.:as brar missas. lIstras e A trança dS. sse en-
(.lue lia bncontrnva afa"ltado em

de 1941'; delxara\TI de apres'en�' meulí� 11m .Blmpenau.7_ ,:-·"V·'i.

Ano 50$0'00 E;u todg (o) Estado, não ebstan- feite foi aplicado em toda a volt" ..., tar declaração d.e. "suas t.erras, '" .

'.'
' "

. ',":.!,;.�.
d ' '.' virtude de !lua viajem á Capital

.

'
.

",
' .' .TORN. JOSE' 'FREITAS

Sem,:stre 30$0'00
te af deficiencias prupriall e ulIla dj SIlIS e nos bolsos d'J "tadeUl». da He'p\/blicil, o nosso ilustre pa- para o lançamento do, Imposto I ' .

estatiglica que' pela primeira vez
'Q __ �� __ ..�ft"""'."'_�"� __ ,�

tric,iu sr. dr .. Cornelio Fagundés. territorial, desde,que.o imposto I' Regressou a Laguna "0 no'"oTrimi1stre 15$000 se realiza, verificQlI·se ti) s�guin' A maior Serraria de Lenha anual não ultrapasse -a 100$000. . . ."'"
te movimento de atos religi(l�o,: Fone 1.100

_.

.;:.._ .. _--,.... -- Não confére direito á, restiJbnl.hante c�lega ,�e lmpr�ftSa lor- ;

Só ,para a capital: Igrejas; Bàtisados ALUGAM-SE QUABTOS'>a- es·, tuição o pagamen,to dessa multa !n3h;ta��ose .

Freltas, dIretor do '.'
Catelica 34,Ü74 t.i 'ànLes, moços 'do� come�do áu .

que já tiver !tido realizado. I
st'.manrmo Sul do. Estado

..

6

Mês 5$000
L R d 6250 CARTAZES, cas�1 sem Iilhú�. '" -

. '.'
.

- eompetente seel'etáno da PreCel-'
A correspondencia, bem como L�::;=�: B;:si�� 1:487 .

',' Rua Almirante Lãmego 67:

Prorroga' a' cobran,_
Jura de Laguna.

d@valore!!rélati\TosaORanúnciosDO'DIA······e assinaturas devem ser enviados Episcopal' 715 .

' .
" ....'" PREF. VALERIO GOMES

Metodista 576 "'

I d"" t80 Gererite FLAVIO ,FERRARI.
Adventista, 138 i O r • A u re I io ça. O

.

Impos O Está em Florianopolis Q. nos"a
'

Mel" d"e Pa'u
---- PROGRAMAS DE HOJE: I R I

. distinto conlerraneo sr. Valeria,"
. encom93e'0n10_ I 'o"

'. ato o: "

terr·I·.to.rl·�1'

�

.

Gomes, operosa e
c
cIedicado pre- ,

';""
Casamen- Odeou, O lider' dos MEDICO _:_OPERADOA feito municipal de Tijllcas, cargo

.

tos dações eillemas -PARTEIRO, . O dr. Nerêu Ramos, assinou em que vem .demon8�r�n�0 gran- ,.".
13.263 1.900 decreto prorr,(jgando até 15 de' de com1etencIa admIN;tlVa.
1.550 1.725

A' 2 7 845 h I
RAIOS X

junho próximo a cobrança, sem
--_._,

, :�: 230 S , e 1 oras:

I Clínica é)e Tuberculo5iZ multa, do imposto territorial, re- Senhorita faça" com que Sf'U
169

Alice Faye-P'ltsy Kelly )
."

Pulmonar lativo ao primeirQ semestre do namorado use chapé�
,

30 Ned Sparks e Jack Haley, e di- í>iat�rmia em ondas curtas. corrente exercicio: �AMENZONI
.

Raios Ultra Violeta e Infra·
versos complémentos Vermelho

"

Jor.

Redator - Secção de assuntos

internacionais-DR. GIL COSTA

Ridatore5-J. PTAVIANO RA
MOS e JOÃO DE FABRIS

Redator-artistico- CLEMENTI
Na DE BRITO.

GERENTE:
fLAVIO FERRARI

Chefe-de publicidade
O NOCETTJ

Redaeão e OficinuQ
,. Conselheiro Mafra, 51
'Iorianópolis-S. Catarina

" .. ':.

"",'

Imr". Miguel,

Boabaid
. CLINICA GERAL
VIAS URINARIAS

15.137 10.054

'A. Notida",o de Joinvile noticiou
num dia, para-.désmentir na edição
sef,uinte a prisão do/jornalista Pe
lo archa Calladll' em

. .

Infrazon- Terapia - Cistos
copia-lJretro-Sr,opia :

Consultorio-Rua Degdo

I lO -

.

E�quina R'ua Felipe
! Schmidt. Das 9 ás 12 e das

I
14 ás 17 hs_ Telefone-U75.

,
.

•

velra

AlUa.hã:

A's 5. 7 e 8,45 horas:
Residencia - Rua Nerêu

ni,lmos 26 - Telefone 1450.
.

CaDlpo de
cultura

física

, VISITAS
•..

Deu-nos, ônteÓl, o prazer. ,de- "."
�na visita o ilutltre patricio .,r. "",

ll'. Tolenline de Carvalho; <ti i e
'

,,'

tor dos Serviços. de Comba,li}' á· .

.

. Lepra em nosso Estado, e fig.:; .:.'
'

d�stacada dá classe .médica e'lU '

Pelo govêrrío do Estado foi, Santa Catariua.
.

declarado de ufilifii.ade pública, I
para ser desapropriado, um ter- FA:LLÇlli.E�TOS
re"no com 1.586,7Q_. ms.2, na cj,.,.

Nan Urey-Noah Beety Jor. dade de Blumenau, pertencente

I e Dorothea Kent - a Helga Baier e que confronta

<:> «Correie do Suh, joraal fun- ,em ,1 Laboratorio de alhoa n(04r5teoocmO)';Il aOo RsiubleicroãmO doa gVr'ue-dado pelo dr. Jeão de Oliveira, Análises, .Clí... "
-

publica e seguinte: «Do honrada Loura inconstante po escolar «Luis Delfino» Faleceu .ôntem, ás 5 bqras Ih

intervegtflr dr. Nerêu Rimos, r�'
nicas (48,00m), a léste com Roberto manhã, na residencia de seu g ;!l'

cebeu, ôntem. o «Sr. ViniciUli de Preço:-l $500. Fco. Milton da Costa Báier (36,90m) e ao oéste cO,m ro sr. prof. Mario Bott, ilustrp,

Oliveira, diretor desta folha, o Geral- $600.·· I
'

a rua São Paulo (35,80), para diretor da Escola de Comércio: a

seguinte, despacho-telegrafíco: -
' � Carvalho ser instalado naquele 1 estabele- exma. sra. d. Natalina Horn do

«Acabo assinar sua nomeação pro, CINES COROADOS ,I E'X,ilssistente do. prof. Dr. cimento de ensino e um campo Carvalho, viuva do nORSO saudd

motor Hamonia. Ccrdialmente, .. Erasmo LIma para cultura física... . 90 contemíneo sr. Horacio de

(as.) NEREU RAMOS:.. "

-----..------------ ... -,.---

Carvalho, .

Em respesta, foi transmitido a Rex. às 7,30 horas: Curso de especialisaçã9 com D'espalf"han,_' A notícia da m6rte tão logt)
sua exeia. o seguinte despacho:- o Dt. AbdoIf Lins .',

..,
.

.

. foi conhecida consternou profu!J'
«Iatorventor Nerêu Ramos. Fio- Argelia cem t�arles Boyer e Pratica no laboratorio cen-

te' de I'" --:a damente a todos que à conbe

I
. I

.

I rI·anop"'II·I!!. A"radecen.lo· o"""""'u'01·' Sigrid Currie. traI da Marinha •.••N'� ciaril,' pois u extinta gozava d�
Es ..... em mo estias p.euro-pu

•
... e 11 "... -". .

•

t'

A
' ca�ão Voslja Excia. minha Dome.

I
' -

-

b"
." ,ratide estIma.

lí),,'ialeS (Bron,uite, 5ooa, .. Pret"os-2$500 e 2$000. E d·
. tu ·.a· O sepultamento �e ela cada'_, 1

�ão promE'ltor Hamf!loia, envIdareI ':I .' xames e urma, sangue, .. ." < .-
.

Tuberculose,etc.) tedos esforços correspo.der �on-·
� �f.ezes, liqul.lf; bacterio�()piai· ' : :-" yer realizou-se Ôntem, ás 15 hit-

·

R fiança em mim depositada.. Re- Imperial, às 7 e 8,30 horas: vacinas autogenas; diagnos- ras, no Cemiterio das Três Peu'
Consulfas.,2. ás 4 hrs.-.

ceha Voslla.Exéia.· _eu!! , agrade- tico precoce da gravidez etc. Foi fixado, pelo g�vêrno do tes, cem grande acompanhamentu.
joão Pinto, 1}-Fone.15(}5 cimentos, com

-

afir..naçi'i:> minha Gula de amor cem Jean Oa· Estado, em um D numero de Viam-se sôbre o' atàúde muita R
,

O·d
.

R J à P'nto 1 J C d·· b' M- ·11 B I' Rua Felipe Schmidt, 8 .despachantes l'unto á coletoria. coroAa. e r imalhetes de flôres.

·.·.I.l'esl
enc'l\� . o_o I ,

I inalteravel amizaT·!e. or.Ialssau;"/ 10 e Irei e aIO. .

.,

" _Sob•.,-Fone 1214 I () VINICIUS DE OLI
Fone: 1259. de Imbituba, no municipio de A' \familia enlut:.ada apresenta-

c

� '·_---- IY�fRsÁ)�s. -,' -. Preço: 1$000. ----- I.-jjj-.··iiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijjj-iii'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiii_ Lacuna. :�08 p�zames,

f'

o « furo:t daquela nota,
Vem 110' desmentido envulto
Parece a tal anedota:
« Têje» prêso, � t�je'» solto•••

Uma assinatura mensaD
de A GAZETA, custa

apenas 5$000
Invisivel trovador

Preço: 1 $000.
Galeria-$600.

CURITIBA, .• Vem despertando
.�... curiosidade Seral nesta cidade o

caso de uma crlan,a com 2 anos

de idade que pesa inals "de 30

quilos!
.

A nomeação do
dr� Vinicius de OI i-

Dois anos e trinta quilos!
nãõ' ha razão para estrilos
Nem publleidade tal.
Se ,trinta anos contasse
li: s6 dois quilos pesasse,
Não era mais anormal1

Zangão

SRA. NATALINA ·H. CAn:"
VALHO

, �.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianopo,lis, 31--5--1939
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FIGUEIRENSE

. .:..;' .
_ ......

A GAZETA
"

-_"

E
À GRANDE
PROX,IMO.

FEL.E.JA OE

Eleita a Presidenbia 'd
dores do Futeból.

A GAZET

DOMINGO

-

o Liga de ôrna'"

OES ORTIVA
Redator:

IA ZEV·-ED01-
!-'--- - � I

Idá suas imp·ressêesI I .,

I

evOruO·-ãOI á "Gazeta" !
!

que se de've o , RUA FELIPE SCHMIDT N. 5
,

_.
-

Proc.urámos hcje o .valoroso
'

mo para o nosso bando, pois o :

• ,pll!yer do FIUUEIRENSE sr. i adversario está 'ótimamente orga- �.�.�õiiiiiiii__�.---�
..
-liiiiiiiii----------�,,;,;j,ilõ.i·i

Pera r e rn nos - I
João Azevedo

.
temido, meia.es.: �izado e confiante na sua pu- 1\1.,s ba Sitid.,res da L i9II

SI�OS clubes
querda, que.tm brilhado

I1cs1'Jança. , de Amadures do FuAm.L..O' Icampos Ilorianopolitanos como E ' da vi ?
li.�u

I
"

Ih
.

d
.'

- sta certo a vito.ia r

peng-no arn erro, sene a consi- "'11.'- di
, d d TERROR DOS ,'I,-l'Iao Igo certo, por esta- '" ;. - d '.J d M

Só são realmente fortes, os psíses de população fOi te 'e, era o o, rem as duas ELE'VENS em

� orga�,zaçao e uma e.r,tma. e loura Ferre; presidente,' ]Jã,.)
,

b '

"

d E d é'
.

d' ,11l':[EPERS. "
-

, ,,' ,de que abrigasse em seu seio, os Nloreí(',; vi:e-.res,dtrüe: Alcebia-
para que se ro, usteçam 0$ naturais e um &h o, ImpreSCIO lVr

I " . boas condições e equilibrio con- '

d L " ,

..

•

a cultura fi,ica, é indispenseve] que todos cuidem seriamente d, Aténdidcs cavalheirescemente f" t

'

n

•

_.
greanos ,c!, runcionanos publices des 0111$; I' e 2' secretarios:

I I di t
"

d é
lO en retanto •.os meus comps e comercranos d t f '1 I R M' A

d -senvolvimento do 5tU filico do aprimoramento de sua saude, pe o istm o )Oíta or, que um h' I'
,csper ou orrmna

',omeu
ore:ra e ricomedes

, f
"

GLNTLEMEN'
n erros, I t

'"

O' I
'

O Brasil país novo, com um tipo etnico ainda por d finir- per eito c..
, ,mter· Q . f

'

' v« en �Slasmo, 005 n.eios

eSPOIh-1 HIS;
•

e 2' tesoureiros: Odilon
, , ,

"

d
. uero mesmo azer sentir que vos fIonano elite ,,) M I D

'

se com o preblema racial por solucionar necessita impl'rativamÉl-'lt(. rogamos a Te peito I) sensacio- , ,

d d ','
P nos. . ires e ,aooe omJnao"orad�)I •

• , .

,,' I' d d
. nunca pisei o grama o esam -

A novel' Li, d A d I O'. '

., "

,

.

de f91talecer � Iseu povo de tratar com especial atenção da "U'
na J6go e ommgo proximo d' "I

ga e • ma ores A varo las, diretor esp.nn V( •

•

• I -,.". '

I
'

I" I
ma o e sempre entrei em uta l d F t b 'I

"

'd J v'
,

.

e ueema.
entre, a VI' negros e a VI ce estes j' 'Ih d ! o ure o conta ja com ez oão leUf;; iUdrda'''sport . Jo.é

�
_', • • _. • r

"

FANS d f b'l reposto a conqmstar ga ar a-· clubes filiados t d f d _ C Id
'

, �.
r. -

Todos os Brasileiros devem patnohcamente congregar o'
m que os o ute o

t
., ! , U o azeo o pre a erra e maesagista Cipna r. (I

," "

,

" .'." .
�',':'. id

men e a vitona pala o meu vêr ue o 5 h V"
" .

s-us esforços p�ra que, atraves de nossQ R8.fs, seja diseeminado o pa se �c(,sturr.aIam a (en.sl eJ�r 'dube. I
q eu �ampe.oD,alo ten a nrra,

msior numero possivel de clube! esportivos. Serão centros in adie- essa lrde o Ffa-Flu catannense • .' :,:
,",

um tra�scurso �IllhantlSSlmo.
dores dos preceitos basicos da educação fisica. divu 'g .dores �e efl �-Que nos diz da pelej� éJê ',IDe Euri-co á CaJjco vamos

'" PossI�e1men�e, o "�arneio Re- Realizou-se
� aClte'ôntem,à Cl,L it(:,

�inamenhs, de relras de e!pOI�t'S. Serão nuelcos nos qnais se ro dornlDg�? «lazer força» e esperamos triun- lan:pal:;t) realizar-se-a a II do na séde do Sindicato dos Em.

btlslt.crr�o os nossos patrícios, nos quais se fortdical!lo os Brasílt!iros """,CC'lns,clero um jôgo dificiL-
.
t�r. I, ccrrente,. com, o concurso de tod()� pregados, no Comercio, a assnp-

qUI', corn (l'aior eficieocía, conhibuirã'1 rbl8' e grandeza. de nCHa
,,; �

_ lOS (g)remlos fihaclCJs., ,bl,éia geral dos clubes fili-ados à
, PatriE.

' certamen de aoeltura oa� Llgli de Amadores do Fuiebói

nemais disso, cumpre que todos, pemando no fu'uro r]r ali�idsdes da prestigiósa entidôde'l Após a aprovação dos' e�tat��
Brasil, contribuam �'llfa o desenvolvínlentG dos c1ub, '! espo' tiVGS j.4 t,ráA

dedicada a� exmo. sr., dr. I
to�, t:ve legar. a eleIção Ja Pre�l-

• xisten!es. proporci(,nando·lhes mainr ampLtude de açãO), fôu!ldc
;\ereu Ramos, Ilustre e (j:g:JO

li
d, nCla e do Cc r.sdhu Fiscal.

com que o mais t'Lvado numero pos�ivf:1 de BIasil: I{ 8 &e b�flefici",
nterve[J!or FedF.ral., FI rem elt.i!os Pila presidtnte

culti\'ando o seu fisico' __

,

,I A, paraJa dos oa patlces dub, S
I e Vlce pre.idt:!llf', os SiSo Nelsou

1odos devem opôr se 8 que a finalidade pa.triotica e ele: I
,.,.

"
Ia Liga de Amad�les, ,está sendo i .'vlaia MaLhado e Emidio Çardo-

9ada dos clublts, de propagar os esporte!, de colaborar r ara a só ,�guardada com VIVO lllterfsse e 50 kr.

lução' do problema racilJl, seja desvirtuada, degradando-se êles numa
' ,A I.

, P 'a rt i ,�.,

a .

'

das deSU8�do cdntusi.adsmd·o nus circulos O Conselho Fiscal 6cou as�im
'

torpe traasfórm,çio em centros de jogatina. Os jogos de azar não }-o" �sporlJvos a CI a e. constituido: dr. Ruben Ramo,
de\'em nem pqdem ser praticados no clube esportivo. E' um alo �U I t IIdOes Adolfo B. da Silveira e Heitur

in"lcIupulo�o, imperdoavel. Uqla traição execravel ses objetivos du I i I', • • • Os funcionarios da Credito Lima.

c1uhe, que, de elemento .primorader de homens, pasaa a corruptor, 'v1ufU� Predial fundara.n� um clube Cdmpare<:eram à assemblfi.:.Il
Fig.ueir"ense a' Avaí, COrY'l o rtl d d

a formader de viciesos, de individuos imprestanís para a Patria, 'spo ,vo com a enommação e representantes de lodos os gremj();,
�e·srno ansel·o de VI' to""" � ICredltumutuo F t b'l CI b n fill' d' I ' ,

nocivos à sociedade e perniciosos à faOJilia, 1ue, de�gjaçarão. I I I '

'

, � ,
• , ,

U e o, u e,' a os a nove e presh�lOsa er;tl-

Seria de desejar que em todos os centros recreativos e:x;is' v.ãO Ia n9a r-se: do rY'l ingo pró- uJa duetoua ficou assim consb- dade dos f�llcional'jos publicos c

t�ntes através do nosso pais, se, operaSSf� u�a bene6ca evolu�A", X i rnO J a U!""'\"'1a Pe Iej a d e uida: preSidente de honra:Urbano I comerciarios..
'

('reando todos êles U!Da Ileção esportiva e di�pen"_;llldo lhe a devidd g ("a nde im po rta nc i a
atenção. Assiró, desenvolveria uma ação patri(ltlca e hUlll&nítari?,
concorrendo "p,ra a formação. de brasilei!ús rol u. tos � desviando. O formd"vel enc:ntro .flvaie I As dependcncias do estadio'
luuvavelmente" fara as competições espoltJv3S, aqurles que talvfZ. Figueirense, marcado pl'ra d�7! "Adolfo Konderft devem ap'estn-
enveredassem pela lIenda tortuosa do "jcio. .

. ming) p,éximo, c n continu 1Çà0' tar domingo próximo, o 8lipetu
(Da revisto "Educoeão Física") 'ae .

campeoili:ilo d� Li€;a Floriatlo-! d,os graocles dia', p:\is é dev:r.5
poIJ18aa �de Ftltebol, vem- monopo· : acenlcadá a e�petallva pela Im

liz8nqo as aten(,Ôes gerais ,do II presfiMante peleja, o Fla-Flu d�!
mundo I.'!spoltivl} da capital. cldad,.

���������A�"�F��2T�;!!!;g!!l!!'o�§�s�@!!J�A�·�Isob� �:sR�:�.�D����:: J:j::�:�: I' ,.

'

FEIRE
'

um Fia Flú, ou de Joinvile, um A. turma de bola ao
\

Americ�-Cax�us, se veri6ca aqui cesto da Força Pu _

II em Flonanopohs com um emhate b·'I·c TRATAMIll'NTO GARANTIDO
C:Dtre alvi.neQ'o� e alvi-azaeis. a �enceu. um . J::,

,

.

I
E' () grande e sensacional pré· com blnado Ita- COM

mais I d di'
•

io a cidade. a peltja as mu - Jalent=\e
tidões.,. A F TO,'SAs forças, como àliás tc�m a" O °fiveR da Força Publica .

con!ecido ultimamente, são equi· abateu domingo ultimo, um com

valenles, sendo dificil vaticinar bínado de ceslobólistas ela cidade·

�e,ul,ta?o., Um d � sastre, ?ma tarde

..

�e Itaja}, pela elevada e significa· IiIGfehz, !Omente ISSO pode deter" lIva contagem de 66 a 32.
minar uma diferença 8centuad� O L

-

M
..

I f

entre os dois clubes ao 6nal. au ro u
-IDe resto, tanto pôd� vencer um Ie r v�n oe� o

Icomo .utto. I Palsar..,du
O encontro está ��nd,> aguar- I

dado (.om grande interesse e en· O esquadrão do Lauro MU1-,1túsiasme. pelas 'lItórcid��ii dos dois ler, de Itaja},venceu o Paisandú.
(

vil:U:"'SOS esquadlões. Je Bru�que, por 2x I. I ��iiiiDii.iiiiiiiiii iiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiii;i__iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__11

_.---------

Uma

Moveis!

Salomão
ÍVloveis!f.- Moveis!

�� "_.�

Suelmann
Moveis!

Em estilo nãôhá mais lindos!
Em preços desconhecemos rival I
Temos ricas copas.
Um variado sortimento de moveis avulsos.
EspelJlOs de qualquer espessura, des1e o

simples até o de cristal.
Temls otimos colchões feitos de crina, a preços

vantajosos.
-Quais ai outrês vantagens que oferecem os mo

veis Salomão Guelmann?
-E' serem garantidos por 10 anos em estado de

novo.

-Por issO, torna-se indispellsavel uma visita à

CASA SILAS
RUA CONSEI HEIRO MAFRA, 72

Murilio Nei

L.OTERIA, FEDERAL
QUARTAS e SABADOS I

Adquira o

Salão
O

seu bllhei:e

Progresso
Unico!

no

FloriuDopolis

Produto do
'.

Departamento de
Veterinária'

dos

Labor�torios Raul Leit�eSIA
A venda nos Depósitos e Representantes dos

LABOR�T�_�,RIOS RAUL LEITE SIA., ou á ,.pr�ça15 de NqY�n1brQ, 42.-, J' A.-RIO. .

,,'
':' �;;;;'�1L'

,

,

!�.�.�> .�'9� ,..' .. ' ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o ateismo não existê. Os que se
'

dizem
apenas, a fé num Deus Supremo, num Creador
esbanja-Ia em fantasias, em superstições.

Deixam de se curvar perante a ealidade, para aceitar a

quimera. ,

Entretanto, nada exije de extraordínario a religião cató->
Iica. Os misterios que ela apresenta �- ão bem mais· dignos do
nosso culto, da nossa reverencia, fi que todos os misterios pos
tos diante do nosso inteleto impot .ute pela- natureza, pela vida, é
que, entretanto, são aceitos sem protestos, sem crítica. ',,�. �.. �

Temos para nós entretanto, que não são os misterlos d4
'

religião a causa da aparente descrença de muitos homens.
'

Esta causa está nos preceitos da religião, preceitos se

. veros, duros e cuja observancia implica na rériuncia de todas as
paixões.

.
-

.

Mas deverá a religião ser combatida por este motivo?
Comparemos o que ela nos ensina com os deveres qu}'!_

nos são impostos pela sociedade, pelas leis. Veremos que é uma
e mesma cousa.

Dentro dos Dez Mandamentos da Lei de Deus estão to-
dos os codigos da civilização. .'.

Impõe-se-nos, por isto, respeitar a fé. Deixar . que esse
grande dom se identifique com a vida da infancia.

-

,

A criança, que cresce cem fé, cresce com a alma çheia .

de bons sentimentos. E. quando, ao transpor os humbrais d�'�.
mocidade, se precipite sôbre ela todo um cortejo de tlusoes.: �t}.-
afã de arrasta-Ia para o vicio, ela encontrará na fé, forças para
resistir, para vencer. E vencendo o mal, vencendo o vicio, não
salva, apenas, o seu espirito, mas salva a saúde 'do\corpP, salva
o bom nome da farnilia, coopera para a nobreza moral: da so-.
ciedade, para o vigor da raça, para a grandeza da patria.. :

I Na hora angustiosa que atravessamos, e em. que" �� pro-
cura viver sem religião, sem Deus, ernjque .se :'qu.er· 1�1ar "ahumanidade a uma função meramente animal, bestial, úii!,e que
,se torne cada vez mais conhecido o convite de [esus.. ·�dxai .

I vir a mim, as criancinhas». .'\ -:

I junto de jesus, as novas gerações se tornarão, forçosa
'mente, a gloria da Patria de amanhã. Porque a fé que as acorn

___-'o : panha, lhes alumiará a estrada da vida, a estrada do amõr Ira-

A APotro'SE DE UM JUBILE'U jternal, a estrada da paz. , ;

E a paz é penhor de progresso, de prosperidade.jde bem
'estargeral.. T

Florianopolis reveste-se �de festi vas galas para celebrar'
.

nessa admíravel vibração de fé, o Primeiro Congresso Eucaris- A J,e sU s, H o' 5 t i a
,

tíco comemorando o jubiléu d-o nosso muito amado Arcebispo
Metropolitano Exmo. Snr. Dorrijoaquírn Domingues de Oliveira. - No célebre Lieeu de Ciências e Letra; da 8lltiga' Ate-

O preclaro antistite que, não só pelas' suas acrisoladas, nas, surgiu, um dia, a questâ» - qual seria a cousa maior e IDIl-
virtudes, como tambem pela sua profunda ilustração de teologo � nor que no munde existe �

,

e douto Pastor, recebe nestes dias de bcnçãos, a mais notavel!. E, como sôe acontecer entre os grandes cultos, debateraai-
Consagração de todos os recantos de nossa arquidiocese. : se es sábios em acaloradas discussões,

.

. São vinte e cinco anos de fecundo apostolado, . de labôr
.

Uns ebegaram á conclusão de que o raaier e lIIenor o1tje
infatigavel, de extenuantes sacrificios, pelo progresso e bem es- : to existente é a vista, porque este pequeno orgãet abrange 05 vas

piritual do povo catarinensa e de seu devotado amôr ao Brasil, \. tos horizontes, o amplo firmamento com os seus mUhõeil de 'Sltr,09,
nossa querida Patria! . < ; o mesmo sol, o sublime rei astral, o Deus dos aidérioi. Azu8.'1,

Neste imponente certarnen e estupenda manifestação de I que faz cantar de luz os prados verdes, cantar as á�tias, e que
amôr filial, onde pulsa o coraÇ'ãl3 católico da Arquidiocese, aceí-: siraheliza a vidal .

_
,

.

, "
.

. tal, exmo. sr, A rcebispo ... 0- tributo do- meti .aíeto-e-a fuomenagem! Outros "'õpinai'ãoitque
.

o
.

iiiàíor' e' menor objeto que axial!',
de minha fé. _'

�. �seri_a o ceração, porque apesar-de multe pequeno, todas as-crea-

João M�dei:ros (Biumenau) ! turas deste imenso universo, não o enchem. nem satisfazem' 8S seus
�.If?I " "_'!il'itiS��f.!!_ilS;.:-:� .. mllJ�rrr .. pnsaciaveis auhelos.

..

'. �
.

I
- Ainda outros apontaram a inteligência; porem, não ch.-

g�ram a uma decisão. feriunto, agora, a vós q�e ,�e ledes, ..nestes
I'IIas, em que tudo se ceacentra em torno do minúsculo fraglllsnt"
de pão, a Santa Eucaristia, "esta pequenina Hóstia Il.6 sacrariQ;\�.i
haverá para nês algo de menor aparencia e maior esplendor-e eH.. -
nidade do que este nOBRO Jesus Sacramentado � ,

Sem Cllúvida, que· não. E com entusiasmo e gratidão, pro
clamamos nós, que temos a felicidade de pectencecâ Igreja Catô
lira, á .Igreja "e Deus, que compreendemos a grandeza da�!.diVitid'fi·
de de Crista Eucaristice, dizemos e sustentamos contra fQd.'e cou
tra tcdos aqueles que se quisera». insurgir contra a DOSAa fé que
o menor e, ao mesmo tempe, o maior objeto que .existe, é a' San- '

'I
ta Hóstia, porque. el.a eacerr� tudo o .q?e de mais. sublime, de" i'IluLI
poderoso, pode exístír no mundo, o dIViDO, o querido Jesus;

E' a Santa Hótia este sol vivificador, que, há iá vinte s[·
culos, dardeja seua raios bemfazejos em' milaares e milhares' de al
mas, transformando·as e diviniz'lndo·asl

� E' junto dela qne ali almas tristes e sofrêdoras ;encor:-
tram lenitivo I .

i
"

,E' d@la ,ue etJulDà a ventura; é ela!\ fonte 'de que se
exaura li santHadel .

Adoro-té; Hóstia consagrsda, sol de divino esplendor, ma-

Frei Evaristo Scburmann O. F. M. Z Jlow vigari'1 geral da nancial de força e vigQr, penbol' de eterna felicidadel ",::�'
.'

Arquidioccsf:' 6 diretor do Grupo Escolar Arquidiocesano São José. Glorinha Almeidâ "

Hino 'do Cengresse - Eucaristico
fi·'

.

I- Letra da ProfeS$Dra Edésla Aducci
onanopo IS Música do Revmo.Padre Luiz Cordioli'

de

Nossa terra se aroma de incenso
Nestes dias de raro esplendor,
[esus-Hostía, cantando-te a glória,
E o estupendo milagre do amor.

Estr.:Proclamemos ce Cristo a realeza,
Desfraldando" esta-idarte da Cruz,
Defendamos na Hostia lagrada

,A .presença real de Jesus.

Reine, impere [esus nos sacrários
Destas plagas virentes do Sul,
Nesta terra de tantos encantos,
Em que o céu e de límpido azul!

No�s2s preces vibrantes de Iê,
No�s cantos tão cheios de ardor,
Anunciem, na serra e no vaI,
O poder de jesus Redentor!

O Congresso que traz nossas almas
Como que. nas alturas do céu,
Comemora tarnbem com alegria,
Do Arcebispo o feliz jubileu.

Dois afetos, portanto, nos enchem
De prazer e de paz singular:
De jesus a bondade infinita,
Do Arcebispo, o cuidado sem par.

Catarina, ó gentil padroeira
Desta terra de. gente viril,
Roga, ó Santa, por nosso Arcebis po,
Nosso Estado e o querido Brasil!

Salve, salve, [esus, Hostia-Santa,
Maravilha da graça e do amorl
Salve, salve, Senhor Arcebispo,
Muito amado supremo Pastor!

Vigília
Prepara e adorna tua casa. Espana
Cada, canto onde houver uma impuresa.
Que não se encontre nela uma asperesa,
Uma aresta de pó, siquer, profana.

Limpa-a de toda mancha .que lhe empana
A resplendente e natural beleza,

.
.Para que possa; em sua vil pobreza,
lO divino Hóspede- acolher, ufana.

'Que essa mansão seereta, que é tua alma,
'Seja uma estancia de infinita calma
Aureolada de místico esplendor

Onde Ele venha repousar indene,
.

Transfigurando-a, num Tabor perene,
Em santuario de Pureza e Amor,
21-5--939.

OTAVIANO RAMOS

..A Sua EXOla. RevIDa.
':Doni Joaq�ilU deOliveira
'De flÔres argênteas, ó, vede-o coberto,
'O nosso A,ntístete, Pai e Pastor;
:R�lete ternura no mistico ", c' ':.1',
iNQ afan com que guia sua,;; el, $:!mpre alerto.

florianopolis, �1,__S,.,.1939

fAs crianças' junto de Jesus",
1 . J. DE FABRIS i' •.

"

!,í _

t

ateus, trocam
Onipotente para

•

(Chegai-vos, bons filhos, ce!cai-o de perto,
iA dar-lhe protestos do mais santo amort

nh" w,ede com êle, em árduo labor,
Apllailna a montanha e arboreja o deserto.

'Que o céu lhe abençoe a divina jornada!
Lhe teça conosco· o festivo arrebol

Argênteas corôas, em paga do bem.

,'Que esparja incessante sua luz bfnfadada,
�Na terra e no mar, qual fulgente farol,
.. "Qui praeest in sollicitudine ". Amen.

NELI CARVAI:.HO

Parabens pela data festiva

Aqui estou satisfeita 3, vos dar;
Radiante manhã singular,
Arcebispo, eu diviso no alvor.
Bem quisera dos vates a lira

Estuante, :f1orida, ri<iente; ,

Nio a tendo, direi, .'mplestti�nte:
'

Salve, Pai, salve amado Pastor!

EDE'SIA ADUCCI Catedral EDE'SIA ADUCCI

.:."

Ave, HÓitía santa!
AUnO'S'I'IUO

A. Jesus,' meu' bom Deus Sacramentado,
Vem render homenagem mui singela
Este peito de amôr extasiado.

HO$tia sublime, ó Deus onipotente,
O

_

teu, povo te louva reverente,
Saudando-te co' amôr. e devoção.
TiI és, dc,s corações, Ellç�ristla,
Inebriante paz, dôce alegria,
Ad6'ra�el penhor de salvação!

Salve, mil vezes salve, jesus-Hóstia!
A ti adoração; glória e louvor! ...
Nesta terra '�e Santa Catarina,
Te.rás em cada peito, Hóstia divina,
Abrasado e constante adorador!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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N tlel d R· "p. ,t d d f 'de> "d f
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O 'IClas e 10 ttto elxellll'P' I'" . ,8 seglJr�ça o �fa ego ,po e, ser dUVl -. ser. p�r.e�tamentt' :s �

, _,
'" � � ,

JustifIcada, nao atenua, porem, as consequenctas pre)UdICI&IS pars � 1!1

Sa'n'ta Catar.a'n''a"
'

a .coletividóde.. O encarregad? do serviço dos Telegrafo� em Cru- � Com'êrcio�- Indústria' e Agricultura �_
Zc!IfO, sr. Aguiar, hB pO'JCO iníormou que o Governo Federal, � .

, ,I
por intermedio do Ministerio

-

dª Viação.' está cogitando, e mesmo ����l"__'��
,

������..1

JOGO DE 'BOLA0 I j� expediu ordens no sentido de ser estendida a 'linha telegrefica,
,I

,
.'

,'" ,

.

'., " ;�. 'L' .: ; � ,mais para o sul, prolongando-a até as divises do Estado, em

pera�le . numerosa e seleta essistencia .tr.anscorreu, ,dplllingp ,M�rcelino: "Ramos, tende-s-essa prolongamento entrementes atingido
último, día 21. no veterano «CLUB UNIAO", ,desta -locelida- :.á visiona estação de Rio Capinzal, á sómente 32, quilometros
de, a tradicicnal (,FESTA 00 REI», para a qUi:lI,. como .nos, desta pr.aça. Nada maj. -facil, pois do que estender a linha até

anos anteriores, 'foi convidado o Cll,!b "CONCQHDIA, de Mar- aqui, podendo o respetivo fjo transmissor, com pouco dispeadio.
cel.no Ramos e est�, ano, lambem, o Grupo «VAE COMO ser colocado sobre os' proprios postes da Estrada. A inetaleçãc
PODE.' de Cruzeiro. Ambae essas ar.ti.dBdes desportivas não faI- de, um posto telegrafico em Rio do Peixl!t cuja necessidade

.

taram 116':coqvile, mandando suas respetivas caravanas, vindo a de inegave], deve caír no ostratíosmo.

M8rcelibo"�R.mo. em Irem especial; Acompanhada das Iemiliss dos Rio do Peixe, 23'-:'5-39.•
jogadores, a �quipe de Cruzeiro, já pelo mixte da ye�pera. Um

.

dos principai" fatores da excepcional animação dessa brilhante fes
tividad,�'ldi: ,c'm duvida, tambem o belissimo tempo que fazia,
pois tode: o domingo, em contraste aos anos anteriores, ffspr�de- ..

tia sob: o rqhlante fulgor do' 80l, en-preatando assim ao ambiente
, P R E .�8

mail eIPf,essi�vo brilho. Quanto a01l jog�, realizados. na e�pl.endida. �t .. '

.

. "1
cancha do C.lub local, entre forles torcidas de todos os presentes r

9 B o I{llOCY(t,.O�
I

tiveram invulgar An,imaçao, finaJ.sand? com o seguinte resultado: I:�' P 'A D·I O
'

..CI�b UD1�O» - RIO ,Jo PelXe. .

1.039 paus ��L. :i, ....

-, .

J
«Cll,lb ·CONCORD,/\,. - \thr<:eh.no Ramos 897 «

..

·:·::::;;:���t�:L:::,._::.,:;.. . :":'W:�n "CIOnAI"'1
<Crupe «Vae corno pódes -Cruleuo 717 «', ""::::w;�::::::;;:}:Bf:l8:tl H "'1..
Ter-ninando, assim, favora",lmen,te para o quadro loeal,'

.

:::::::�%::::;}w�r.�./l.s�� �J�'
com .superioridade de 322 paus sobre

CruZC,iro
e 142 paus sobre

\
....

�,::;;,<
=r:

-

_._
_

U �,
os jogartores marcelinense...

'

A' tarde. houve distribuição das condecorações referentes ,

ao cJOiO d& Rei" que já tivera lugar, Ih.t s, no dia 30 do mês Programa diurno

paslado, com o seguinte resulta-lc: '

'

, Rei o' ar. Alfredo G. Rogge
1. çavalheir� o sr, Franz Hlile$heim,
'2. éaulheiro o sr.. Leopoldo Ko. Ftcita�
Un� o Ir. Helmut Pacheco
Falar�m, em nome do cClub UniAo» ou. dr. Vitor O.

jSchmidt, e .�ep�esentand<) o Club «Concord.ia-» ,de Marcelino R.-.�'mos, ó sr. �chlld, fazendc-se lambem PUVIr o orador de Crti-
i�iro e o &�! Armando No!chang, desta locl$lldade, .!endo por to· ..

dos er8ui�or entusiasticos brindes. •

.' A' noite houve Rrande reunião damante, que .. se . realisou
no 1�)Ao DC'lbre da sede .ocial, despertando a admiraçlo de todos

pelo c81?richo com que a c(lmissão de f-:slas procurará ali reunir

os melhores mQtivos de realçe para o seu integral suce!lo. As

damas, lempre dentro do maior' eptu�j,almo, prolongaram-se até
, tardia.' horat. ;

E:x,cdente. outrossim, fôra tambem a atuação. do conju'lto
mu:sical, sob a batuta do conhecido maestro :"adi�'au, que se

apresentou 'inteirado, executando as ultimas n?vidades.

J!
1."
,I"

A �GAZETA�� 1.1'-,.

r.;- ....P.:iiii."Ir.õi�� .... ����r....:.�r.:.i��
....q;.�....._����..:...�IL.��

V r

� Victor 8usch e' s_u� i
l (ii; esposa dna. Gertru- �

rellZstl!! AIOa
;

� des
.
Busch C1'I

Ida melo I n

·mouro Oe Olluelra I � participam aos parentes epes· � AAndré filho ij soas de suas relações o noi- ij alimenl-:::l,l"aNo do�
Lalita frança ir vado de soa filha ILSE �� U�..J..

����ron6�os � com o sr. HEINZ LEP- � bebe�:s-
Orquestra Oe Donsos,

.� PER g
Roaoir,és e Ali 5tors � Fpoli�-24--:5--939,-Joinvile �

IRegional Oe Dante 5entoro ''i�:;iír:::��::,r.ll �� N"

EOuaróQ I?atone e sua Tlplce rorrlenh!s�:a ��
. � �:' As maes mteh,entes e cultas

Romeu ôhlpsman com a Orquesh'a O, � � ILSE � �i I já estãó suficienlf'm'ellite infúrma.
l'oncertas lr.�r...J�. e �'F i d�s de q�e 8! cria�ças alimenta-

""15 horas certas. 'ornais falcOos com n
�'ª" "",.� HEINZ

�OO�� I
dali 80, �elO SI\O �als fortes, �doe-

ticias em prlmefra mao, forneciaa!'\
.

'ir apresentam· �
cem ma�s .rara�ente e re�l!,tem

pela A HOITE, sob o potrocinic 1 �� se e melhor as lDfecçoej .que porven·
do 5AL DE PRUTA EHO i: DA � noivos Iij tura as atinjam Até o sexto mês
EmUL50 DE 5COTT. r.l\ !� , '.'

, �r#]�oooooo!tl 6� crIanças devem, p02S, 'na me-

I
dlda do possivel, ser assim ama.

""B 21.30 rAt�çt'\O DO DIA •• Escrito mentadas, porque com o leire

,,; ,e inter,pretpOe pl:lr Lamarfine Babo,
..
,; materrw recebem principios hor-

j uma oferta ao casa Oe louças '�C

L -I
J

ilIJ.tAGÃO.
III f1'ItttI' . mOnl�os e prinápios Imuni-

, �" :<,·e-I ao zante� que lhes garantem me-

Speaker 02 stuOio: ·relso 6uimorães
,Ihor desenvolvimento e .maiores

: '
e re_cilia ôonr;OIVeSj'

probabilidades de vencer as in-
fecçõe'!. Já a8 alimen.tadas 'artifi-

Amanha: D' 2 S
.

cialmente adoecem com 'mais fre-
-

,

' I Ia, - exta feira - ás q�encià, po!que nem sempre ,os
fI·s ?1.35 • Vida Musical c: Pitoresca doa! 19 horas, no prfdio da praça ahment9s 8ao bem aceitos pelo
:' ' ,Compositores : Lamarhn e· Bobe·õ·pllIE .... 1

15 d N
'

.

d
-

sanOo em revista mala um compos!- j e ovembro, n. II an. orgamsmo a criança. Outro pon-
tor Oe r!tmõs populares, st'b o potra- dar tern�o serão vendidos

to muito im'portante é o' que diz
cinlo Oe EurA L'OL I I '1-' .' re�peito ao hora rio e ás doses dos

, e� el ao os segülntes mo alimentos. As mãe. ttue' não têm

J=:��:;��:"R���L�::,\�lA��E,! V�I�: sala de iantar, sala de cenhecimentos destes aS8untos de-

O PORVIR DA S�RICICOlTURA J:IUiANI.DE BARROS I VISitas, quartos para casais, v�� proc.urar um posto de higie-

J' "

'
:

, ,� I tapetes. quadros com paisa· n.e �llfantd ou um médico' espr-

C91�O acontece '-em todo" o lul do Brasil, u clima tam-
---- ----.....,.--------------- gens e pinturas louças vi.

Clahstl.l para receber ai instruções

bem -áesta1 nussa lonll, é sobreman�ira propicie)' á scricicültuu. Caixa' EcoDomica do Rio de Janeiro ; dros,. bire�u co� cadeir� gi-I �e�i:·s:�:�·n��:eu�:�·�/eà�rd:(i�
Além di5!�, é uma atividade subsicJiaria, cujl's serviço$ podem ser 8. Sorteio da�Apólices Pernambttca03s I: rat.ofl,a adornos, colunas, ma- mentação inconvelliente e deso'r-

lealisadol p�� velhos, mulheres e crianças, ScMn que ,Ie prejudi· I
qUina de_ mão pa:-a costura d�D�da, é a diar�éia, J,u.e p(ldtl

quem oi hal)a'lhos normais do colono�.. ,
.

" .
r'

O .8' Sorteio- das Apélices Pernàmbucanas se.rá ,etc. etç. advl.r t�mbem de mfecçoés' 8'8e.�

A ��ioria entre os nosso,s"- 'laYr�dore, aliás. ,I' jbinian ;'."
realizado no' próximq dia 3 J, ás 11 horas, no recinto

I
i L: -

tada, fora dos' orgão8 g'astro-io-

cl'loçlo do. _JiJ.ch.o da sêda, �band.ó.,nand,o, dep.loravelmcote, maIs de prebão da Bolsa 'de Fundos Públicos do Rio de : Ca�didat8s ao 'eoo- I testinais, m�s que .u reflet�m �5·

d 1:1 f I d P .l. d Janeiro.
'

." I curso do Departa- bre. eles, taIS as Inflamaçoes da

tar e, t. IDItp'Sbva por a ta e Interesse. recl'amo" PÇlrc:m, essa mento de Estati�tica naflZ, da garganta, dos rins, ,tr.

cul���", "por1uê' o que.�ao Pauto e Qulras zonas produ'l.e�· ,em
A Caixa. Economica do Rio de

.

Janeiro, II '

. O moderno tratamento de qual-

8enclcultura,1:n10 é sufICiente para atendu a uma parte m�lgmfj- toma público, mais uma vez, que a vend� desses., ! O rof De .

"
quer diarréia consist. em afastar

ta.nte das n�e&sidadel 'que o .seu consumo interno repre!enta: titulas está sendo feita nesta praça, por intermédiu' i V' P,' .FabrIS aC�l!a 31lu- a caus?, em estabelecer a dieta

(do 'Banco de C 'd' Popular e
. �. ,.' �no9 que se queIram habilItar ao apropriada e em aumentar o�

,05 resultados- colhidos, provam cabalmente �ue, em CO!:.-: re Ito Agrlcola de i Gncurso do Departan'lento de meios de defesa d
.

t t'

d;çO'es nerma'i. e praticada cuidadosamente, I sericicultura oferect' i Santa Catarina ,E8tatistic� e - Publicidade do Es pela administração d:sm��i��:eo::
untalena qu�, dificilmente, le encontram--'em olJtr,?� ramos 4e al:.1 RUA TRAJANO, 16 t,�do,. en�mando portu�uê8, fran- tOI adequ'\d08, entre.GIJ quais Re

vld.de. E' pJeciso vi�ar organiaar, racionalmente, ,os ,sericicllh.ore�,i ao preço únitário de Rs. 97$000, concorr(!ndo anual- ,��iic��ahano, matematlCa e esta- �e:taca.m dOS comprimidos, de EI-

Pro,potcion'ando-Ihes os elemento.,' necessarios, mOfltando·.um,: p.Ott,o· 'I' mente GS portadores dessas apólices do valor' nomi- I I f Õ' R d N ,.0ormlO
a Cssa Bayer, que fa-

>'

G
n Qrmaç es. e aça<il da «A zem normalizar rapidamente as

Es:perimentàl nesta' localidade, que estejá ém' coôdições de. pr�!falj nal de .cem mil réis. à distrib.uição de premios, em.
,

azeta». . deieçõel.
d,.

...

t'
• ,.l. I' dnt

. '..

d I dinheiro, no, total de Rs. 1.500:000$000. i _$I. '... '..

., k i I,..
"

!� a a a.sll��ncla � c asse· pro j_ora, 'pOIS .• �alona .0•• :CO PUOSI
_

-

)11 pessuem ,p'hmtações d� amote�ra.: Oraamsada-' a
J !encl,�ultur5'i A. Veiga' Farià MOVEIS DE AÇO

nesta zona, �. modo racuanal e:'eflcat� 'essa produ;1e ter,á! todoil Diretor da Çarteira de Títulos
05 element•• · de intencivo. E a economia e.ladual muito terá qud ,�������������������������r�

:::�me��� o

G.::;::::�::�::;.
C.IOD� .�rir.d

I
. ..

.... ).; ... -
• ,f;

fABRICA DE CEPAS .> •

'..........
"

r: ,�_.,
....

,

':Acha"'$e em pleno funcionamento a nova fab.lca de cepas

para, tamanço" de propried..de da firma Kayser e Harres, a qual
dotada de m:j�ernos. maquinisroos, representa maia um elemento de

piogresso n� fQJmaclo da vida industrial'-neata' localidade.

IMUDANÇA DE COLETORIA '

.. Mudou te, para o predio llntigo, ao .Iado da Agencia
postal, a Coletoria Ettadual de.tà .éde.,

V. S. jã visitou O

�Florian:opol,i5, ··19-39

ARNO
Partos-métrorragias-cirur
gia plástica do perineo -"
cirurgia :abdominal-trau

matologia.
Residenci�: Rua Viscan�ll

de Ouro Preto 11

TELEFONE 1009

Consultorio: Rua João Pinto
7. De 1 ás 3 hrs, Tel.

1641

RIO, 29-A tendendo á neces

sidade de adatar ás dispcaiçõea do
decreto-lei n. 334, de 15 de mar

ço de 1938, 0& at uais regulamen
tOI sobre exportação de bananas,
abacaxis e frutas di ricas, a que
se referem 08 decretes números.
22.767, de' 22 de maio de 1933,
e '28.835,' de 6 de fevereiro de
1934, o ministre da Agricultura
designou o chefe da seção de fru
ticultura do D. M. P. V., Fran
cisco Leite Costa, o chefe dá se

ção de Fruticultura tio Departa
mento de Fomento da Produção

'�,i . Vegetal da Secretaria da A,ricul-'
tura, Industria e Comercio do
E.tado de S. Paulo, José Cassia

:

no Gomes dos Reis, e' o agrono
'me Vitor Sanitarista, classe cK"
da Divisão de Defesa Sanitaria
Vrgetal, do D. M. P. V., João
Vieira de Oliveira, e o agronotso
biologista classe «J» do Serviço

;
de Economia Rural, Altíno de

,Azevedo Sodré, para, em comis
.j eão, sobre a presidencia do "ri·

I meiro desses funciona rios, fazerem
a revisão dos sobreditos' regula
mentos afim de adatal-os ao re

ferido decreto-lei.

Dr. Saulo Ramos
Ex-interno e ex-assistente na
Serviço do Prof. Brandão

Filho--Rio

Diplomado em 1933
,.

pela
Faculdade de Medicina da
Universidade do Brsspfi

Molestias de Senhoras:

Ve d ' uma- maquina'

n e-s.e de escrever,
marca' REMINGTON, por,
preço de ocasião. Ver na
':asa Míscelanca, à rua Tra •

jano n, 12.

De 8.15 ai 17.30 horas

5v.-)

,

Proirama noturno

De 17.30 ai 23.00 hora,s

/ \

Cofres
Arquivos �

Mesas para máqUinas
5 a I ã· o ·R e c o r d e1

';

Dr JoaNo de Ara'UJ··o-.Olhos, Ouvidos,
•

• \ N�,-:iz, .Garganta

Especialista. do, Ce�tro dj! Saude •• Aflsistente do prof. Sanson
Consultas diari!ls das 4 á!l61(2-It.Vitor Meireles,24-Tel. 1447

é artig9s
,

.

acabamos de rec�ber, em fstilos os maís modernos •

Esmerada fabricação das Industrias CNeve,.-
S. 'Paulo,c .Outl! laclina que aindá se .ferece e se faz sentir, diaria- Secção de arm�rinho, ' perfumarias

menta: ''A "defieiencia de uma c�municaçlo rapida e segura; p'1r para homens., .

IPleio do telegrafo. �'
, :,',�; '. ; .

"',

.

Até" hoje., está localidade't,p��as-mente conta ,com'� se",:':'
. PRAÇ:A 15 DE' I'i0VEMBRO,.. 21; ;

ÇQ, telegrafico da Red�' d�. yiàção. Páraná-Santa Catarj�a: qu�, �;;;;;;;;;T;-';;"";";"'�e;G;-;';'�;.;;t:#t:;:.:":"5�·��t:':·::;;:::�
no eõt��to, aempre foi' ·defiC'i·en�e e mUit-o demorado dando lugar ti :-

� ,-constantes reclamaç6es."jun�0 a' Estrada. A causa principel qu·
". impede a. �xe(ução do serviço de modo' perfeito", está ·no-, f-at-o d;
Estrada pref,erir' 11) 'de.>pachG

.

dOI telegramas particulares e [PIesmo

diciais, os' qu��s ap�rias, sãq;iatendidos . depois do exp,=dient� dJ

Trafego.
'

. , .

Esta medida da Estrada de Ferro, que do ponto de- vis-

. . ('Recoíj1endamds aos nossos client€s e
uma visita á nossa exposição.

Préços
FONE:

, J

1.696 amigos

'excepcionais!
MACHADO & elA.

Rua João Pinto, 5
Telefone 1658 -- Caixa postal, 37

FLORIANOPOLJS.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


